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Capítulo 1


			
Família


			Seattle, Washington. Dias Atuais.


			Quando a competição pelo trono de Ailrin acontecera, três anos antes, June Ava Parker achava que fadas, ogros, monstros e, principalmente, bruxos eram reais. A garota, porém, tinha 11 anos atualmente e não acreditava mais em fadas, ogros ou monstros, mas em bruxos… Nem que ela quisesse poderia deixar de acreditar neles. Ignorar a existência desses seres seria burrice, visto que, diante dos olhos dela, o mundo havia sido dominado por eles. Além do mais, negar sua própria espécie não era muito sensato. Afinal, June havia descoberto ser uma bruxa. Um caso extremamente especial. Nascida de dois humanos, sua situação era rara e ainda não tinha nome.


			Quase toda a família por parte de mãe de Evelyn — mãe de June — tinha sangue mágico, exceto a própria Evelyn. Se o caso dela fosse normal, apesar de o pai dela ser um humano, Evelyn teria nascido bruxa, assim como seus três irmãos, Addie, Constance e Barney, porque Rosemary, avó de June, era uma feiticeira. O senso comum dizia que cem por cento das vezes em que um bruxo se relacionava com um humano, o filho deles, sem sombra de dúvida, nasceria com poderes. Entretanto, Evelyn era humana e. por mais que Rosemary tentasse, a filha não aprendia a usar magia.


			Rosemary não contara nada a Evelyn sobre bruxaria. Contentou-se em ensinar os filhos bruxos sobre poderes e, constantemente, excluía Evelyn dos assuntos. Evelyn, então, passou a vida nas sombras dos irmãos, sem saber o porquê. Durante toda a sua vida, teve uma relação conturbada com a família até que, aos 18 anos, saiu de casa e nunca mais deu notícias. De Seattle, foi para Nova York, onde conheceu Gregory e, após alguns anos de namoro, casou-se com ele e teve dois filhos: Sean e June. Rosemary nunca soube de nada. Já Gregory, Sean e June nunca entenderam os motivos pelos quais Evelyn não gostava de falar sobre seu passado.


			June nasceu bruxa. Evelyn, mesmo sendo humana e se relacionando com um humano, teve a capacidade de transmitir a magia para a filha, e isso trouxe consequências: June não fora hipnotizada por Cornelius naquela noite em que Sean despertara os poderes e salvara sua família das garras da cruel bruxa Hayley. Depois de salvar Gregory, Evelyn e June de uma possível morte, Sean pediu a Cornelius que os hipnotizasse para esquecê-lo, deletando qualquer memória que tivessem dele. Além disso, compeliu-os a ir para longe, para Seattle, onde ficariam a salvo, longe da confusão que era a suposta competição pelo trono de Ailrin.


			Atualmente, bruxos não podiam ser hipnotizados por outros bruxos — motivo pelo qual resistiam às hipnoses de Lorrod. Porém, três anos antes, essa hipnose de bruxos por outros bruxos ainda era possível. Entretanto, June não fora hipnotizada por Cornelius, porque os feiticeiros da família Rhodes — a de Evelyn — tinham, naturalmente, proteção contra hipnoses. June somente fingiu se esquecer do irmão, instintivamente porque, mesmo com sua pouca idade, sabia que era o certo a se fazer.


			Sem questionar, seguiu os pais na mudança para o estado de Washington. Ambos estavam estranhamente empolgadíssimos com a troca de cidade, mesmo que, antigamente, June tivesse ouvido várias vezes sua mãe deixar claro que odiava Seattle e que nem em um milhão de anos iria voltar a morar lá.


			June não entendia por que se lembrava de tudo, de Sean! Mas todas as suas dúvidas foram respondidas uns dois anos depois que puseram os pés na cidade natal da mãe. Rosemary conseguiu encontrá-los, procurou pela neta em seu aniversário de dez anos e explicou tudo sobre magia para ela. E ainda bem que fez isso: bastou a meia-noite chegar para os poderes da garota despertarem, e ela passar o dia inteiro de seu aniversário se escondendo dos pais porque fazia os objetos levitarem. A magia dos Rhodes somente se revelava quando chegavam aos dez anos.


			A garota aprendeu tudo que precisava sobre o mundo mágico e finalmente entendeu o que havia acontecido na noite em que fora sequestrada por Hayley. A intenção da filha de Lorrod, ao fazer aquilo, era bem simples: além de atrair Sean para Nova York, ela queria matá-lo para ganhar o suposto trono de Ailrin. A promessa do trono, contudo, era falsa, e atualmente Lorrod estava reinando junto com uma Guarda inteira, iniciando um período de trevas e terror no mundo, no qual os bruxos tinham de se esconder e os humanos estavam sendo hipnotizados.


			De repente, com dez anos, June amadureceu e já começou a raciocinar como uma adulta. Ela não poderia dizer que achou algo superlegal ser uma bruxa. No início, entrou em pânico, porque teria de se esconder de Lorrod e da Guarda. Por ser filha de dois humanos, ela não era tão poderosa e, com certeza, seria assassinada.


			Pelo menos, ficou sabendo que todos os bruxos da família Rhodes haviam conseguido expandir o feitiço nato que protegia sua mente de hipnoses para todos os bruxos do mundo. Eles eram as responsáveis por impedir que Lorrod hipnotizasse outros feiticeiros.


			Evelyn nem sonhava com os encontros às escondidas da filha com Rosemary e as tias, Addie e Constance. O tio Barney havia sido capturado pela Guarda antes de June completar dez anos, assim como, alguns meses depois, Rosemary, Addie e Constance. June foi a única sobrevivente da família Rhodes, e, graças ao fato de seus pais serem humanos, ela nem levantava suspeitas. Estava segura. Ao menos, ela achava que estava.


			Apesar de três anos terem se passado desde o sequestro, June ainda tinha pesadelos com Hayley, principalmente depois que a bruxa de cabelos pretos começou a aparecer na TV, na internet e nas revistas o tempo todo, juntamente com o noivo, Damian Campbell. Ela havia se tornado uma celebridade. As colegas de escola de June viviam falando do quanto amavam Hayley, e a última moda era usar uma guirlanda na cabeça e vestidos brancos ou de cores claras como a filha de Lorrod sempre usava. Becky, a melhor amiga de June, tinha pôsteres de Hayley espalhados pelo quarto.


			Até mesmo os pais de June, que testemunharam em primeira mão a psicopatia de Hayley na noite do sequestro, caíam nas mentiras dela. Evelyn adorava acompanhar os posts da filha de Lorrod nas redes sociais — a bruxa era agora a maior influenciadora digital do mundo — e Gregory dizia que pagaria, sem pensar duas vezes, um meet and greet para que June pudesse conhecê-la — sim, Damian e Hayley chegaram a fazer um meet and greet em Nova York para conhecer os fãs.


			June era a única que enxergava por trás daquela atuação fajuta e via a criatura cruel que um dia a machucara.


			Quando June ficou sabendo da competição, por meio de suas tias e sua avó, e de como Hayley fora a vencedora, matando todos, inclusive Sean, chorou demais e passou dias deprimida pela morte do irmão: não queria comer, não queria ir para a escola, não queria viver. A saudade dele era muito difícil de aguentar. Lidar com sua tristeza sozinha, definitivamente, era uma das piores partes, porque doía muito ver seus pais agindo normalmente e não poder falar que o filho deles havia morrido. Na cabeça deles, June era filha única.


			Naquela noite, uma tempestade estava acontecendo. Era uma noite bem fria e perigosa. Todos os canais do tempo aconselhavam a população de Seattle a não sair de casa, pois as ruas estavam alagadas pela grande quantidade de água. Raios iluminavam o céu escuro a toda hora. Uma árvore da rua chegou a cair depois que um deles a acertou.


			Trovejava tanto que as paredes tremiam, rendendo-se ao barulho estrondoso dos trovões. June havia acordado com o som de um e não conseguira mais dormir. Sempre tivera problemas para pegar no sono, e suas preocupações só agravavam sua insônia, que a acompanhava desde a infância.


			Ela foi para a janela ver os estragos da chuva. Entretanto, não dava para enxergar nada que estivesse fora de seu jardim, porque a chuva a impedia.


			Algum tempo olhando fixamente para o jardim foi o suficiente para ela perceber um vulto se mexendo. Por algum motivo, no início, pensou que fosse um animal, mas, apertando os olhos, notou que era uma pessoa. Esta estava na chuva e caminhava de modo cauteloso, procurando por uma janela sem cortinas pela qual pudesse olhar para dentro.


			June havia visto muitos filmes de terror e sempre criticava os personagens por serem tão curiosas a ponto de, em vez fugirem ou se esconderem, irem enfrentar o perigo. Contudo, naquele momento, estava tomando a mesma atitude das pessoas desses filmes. Por um momento, teve compaixão e empatia pela mulher do último longa-metragem de terror a que assistira, porque, mesmo sem saber quem era aquele ser em seu jardim, ela desceu as escadas de casa para checar.


			A diferença de June para a moça do filme é que June era uma bruxa e não precisava temer… a não ser que o vulto fosse alguém da Guarda. Aí sim, ela deveria voltar para o quarto, enfiar-se debaixo dos cobertores e não sair da cama.


			Coberta por um feitiço de invisibilidade, ela pôde passar pelos pais na sala sem ser notada. Evelyn e Gregory assistiam à televisão, abraçados no sofá, e, se a vissem, dariam uma bronca nela por estar acordada tão tarde.


			Fora da vista deles, ela desfez o feitiço e, sem medo, entrou na chuva. Passeou com sua visão por todos os lados, buscando aquele ser misterioso que vira de sua janela.


			— Você cresceu muito — uma voz falou atrás dela.


			June a reconheceu e parou no lugar, mal acreditando no que estava ouvindo. Suas pernas tremeram, e seus olhos se encheram de lágrimas ao mesmo tempo em que, vagarosamente, ela girava nos próprios pés para conferir se o dono daquela voz tão reconfortante era quem ela estava pensando.


			— Você…


			A frase dela ficou no ar, porque faltaram palavras. Na sua frente, todo encharcado por causa da chuva, estava Sean. Isso mesmo. Sean, seu irmão adotivo que morrera há três anos.


			Ela esfregou os olhos embaçados — tanto por causa da chuva, como por causa das lágrimas — e fungou. Não pensou que estivesse louca ou tendo alucinações como alguém normal provavelmente faria. O mundo estava louco. Então, tudo era possível.


			Sean abriu um sorriso falso, achando que June não se lembrava mais dele.


			— Ah, me desculpe, garota. Eu te confundi com outra pessoa — mentiu.


			É claro que não havia confundido June com ninguém. Fora para Seattle apenas para ver os pais e a irmã. Quis checar se eles estavam bem e matar um pouco da saudade, observando-os através da janela sem ser percebido. O que disse sobre June estar grande saiu sem querer. Estivera pensando alto várias vezes naqueles últimos dias, querendo organizar seus pensamentos confusos com o mundo caótico que encontrara ao voltar à vida.


			— Meu carro quebrou aqui perto, e eu estou perdido. Achei que talvez aqui poderia me ajudar…


			— Sean — June só conseguiu falar isso. Estava atônita.


			Sean piscou algumas vezes. Um trovão ribombou no céu.


			— Você se lembra de mim?


			— Sean… Sean!


			Por fim, June teve capacidade de se mover e correu até o irmão, envolvendo-o em um abraço. Chorou de emoção, de felicidade, de tristeza. Tudo ao mesmo tempo. Sean não entendeu como June se lembrava dele, mas deixou as explicações para depois e a abraçou com força.


			— Ah, June… — Sean murmurou. Ele mesmo não controlou as lágrimas que escorreram por suas bochechas.


			— Eu senti muito a sua falta — ela sussurrou.


			— Eu também senti a sua — disse Sean. — Mas… como você sabe sobre mim? Suas memórias…


			— Tudo que precisa saber é que sou uma bruxa também.


			— C-como assim? Evelyn e Gregory, eles…


			— São humanos — June completou. Ainda estava com a cabeça enterrada no peito dele. Sua voz saía tão baixa e abafada que quase não dava para escutá-la por causa do barulho da tempestade, porém a garota não queria soltar a camisa ensopada de Sean, e ele também não queria que ela se afastasse. — Sim, é possível que dois humanos gerem um bruxo, mas é uma longa história. Não quero explicá-la agora.


			Sean assentiu com a cabeça. Sentia-se da mesma forma que a irmã. Não seria bom desperdiçar o pouco tempo que tinham para ficarem juntos com explicações que nada mudariam tudo de ruim que havia acontecido. Abraçá-la, no momento, era tudo que importava.


			— Como eles estão? — Sean apontou com o queixo para a casa, referindo-se a Evelyn e Gregory. Se eles eram humanos como June falara, não se lembravam de Sean, então, abraçá-los ou vê-los não era uma opção.


			— Estão sendo hipnotizados por Lorrod, se é isso que quer saber — June explicou. Eles tinham sido hipnotizados por Cornelius e, segundo a lógica, por causa da proteção que o bruxo colocara neles, não deveriam estar caindo na hipnose de Lorrod (como aconteceu com Luke, Amy e Joshua), mas alguns humanos tinham a mente mais suscetível a hipnoses, caso de Evelyn e Gregory.


			— Eu sinto falta deles… — Sean admitiu.


			— Não quer entrar e vê-los? — a garota perguntou, afastando-se.


			— Eu… posso? — Sean questionou, soltando o ar pela boca, ansioso.


			— Digo a eles que seu carro quebrou aqui perto e que você está perdido — disse June, repetindo a mentira que ele contara há pouco tempo.


			— Não sei. Lorrod sabe que estou de volta — disse Sean, com insegurança. — Ele ainda está decidindo se vai falar de mim para os humanos ou não, mas a Guarda inteira já sabe que eu fui trazido de volta, e ela está atrás de mim. Ser visto aqui pode acarretar problemas para vocês.


			Toda ajuda para encontrar Sean seria bem-vinda, até mesmo a dos humanos. O problema era que Alice Torres, filha de Ailrin, continuava desaparecida, mesmo que praticamente a Guarda do mundo inteiro estivesse à procura dela. Mostrar que havia outro filho de Ailrin às soltas no mundo — que a Guarda não tivera capacidade de encontrar de jeito nenhum — era exibir uma fraqueza. Os humanos começariam a se perguntar como é que um governo inteiro não conseguia encontrar dois jovens bruxos.


			— Olhe essa tempestade! Não há bruxos da Guarda por perto. — June sacudiu os braços. Sean quase riu. — Depois, eu hipnotizo os nossos pais para te esquecerem de novo.


			— Ei! Isso é muito útil — disse Sean. — Queria ter liberado meus poderes antes, na fase rebelde da minha adolescência. Não teria tido tantos problemas se soubesse hipnotizar nossa mãe.


			June abriu um sorriso — o primeiro que abria em muito tempo — e segurou na mão de Sean.


			— Vamos. Sei que está louco para vê-los.


			Sean estava mesmo. Quando entrou na casa dos pais e viu Evelyn e Gregory no sofá, quase chorou de novo. Ele suou frio. Pelo menos, o corpo encharcado pela tempestade disfarçou todo o nervosismo e ansiedade.


			Evelyn soltou um gritinho fino ao ouvir o barulho da porta e olhar por sobre o ombro para trás, encontrando a filha encharcada do lado de um garoto de aproximadamente 18 anos. Na verdade, Sean não sabia mais quantos anos tinha. Aniversários servem para comemorar mais um ano de vida, mas o que acontece quando você passa três anos morto? Ele evitava pensar no assunto. Saber se tinha 18 ou 21 anos parecia algo realmente sem importância, considerando tudo que estava tendo de enfrentar.


			— Ai meu Deus! — Evelyn gritou novamente, ficando em pé. Gregory também havia se virado para olhar o que tirara sua esposa do sério e fez uma cara tão surpresa quanto ela, porém teve uma reação mais contida: não soltou um grito ou ficou em pé.


			Sean segurou o ar nos pulmões. Conforme Evelyn se aproximava, o nervosismo dele ia aumentando. Era ela. Sua mãe. Não a biológica, obviamente, mas a que o adotara e lhe dera amor e carinho por toda a sua vida.


			— June, o que estava fazendo lá fora no meio dessa tempestade?! — O tom de voz da mãe era de advertência. — Era para você estar dormindo! E quem é esse garoto?


			— Mãe, pai, esse é o Sean. — June apontou para ele.


			— Sean Lockwood, senhores — Sean disse o primeiro sobrenome que veio em sua cabeça.


			— Eu o vi da janela do meu quarto parado no jardim, parecendo perdido. Quis ajudar. — June deu de ombros. — Sean estava indo para a casa dos pais, mas o carro dele quebrou aqui perto, e ele não sabe onde está.


			A mentira pareceu funcionar, porque Evelyn parou de olhar, zangada, para a filha, virou-se para Sean e mudou sua expressão para uma de pena.


			— Coitadinho! — disse ela.


			— E no meio dessa tempestade… — Gregory sacudiu a cabeça de um lado para o outro, ficando, finalmente, em pé.


			— Desculpe pela forma como nos conhecemos. É que essa garotinha adora quebrar regras. — Evelyn fuzilou June com o olhar, mas voltou a sorrir para Sean. — Meu nome é Evelyn.


			— O meu é Gregory. — E ergueu a mão para frente para que Sean a apertasse.


			Sean não conseguiria jamais descrever a emoção que foi ver seus pais na sua frente. Ele queria muito abraçá-los, beijá-los, dizer que os amava. Precisava muito deitar a cabeça no colo de sua mãe e chorar como costumava fazer, quando era mais novo, ao se ver perdido e não enxergar mais soluções para os seus problemas infantis. Evelyn quase sempre tirava da cartola uma ideia que resolveria tudo. Quando não, sabia exatamente como acalmar o filho. Talvez, ela ainda tivesse esses poderes incríveis de mãe e pudesse resolver todos os problemas dele naquele momento. Se Evelyn se lembrasse de que Sean era seu filho, e ele contasse tudo que o estava afligindo naquela hora, ela não hesitaria em tentar derrubar Lorrod.


			O aperto de mão entre Sean e Gregory durou mais do que deveria, o que deixou o pai desconfortável. Sean não se incomodou. Puxaria Gregory para um de seus raros abraços se o bom senso não estivesse falando mais alto do que suas emoções.


			— É um prazer conhecê-los — disse Sean. Gregory se mostrou aliviado quando ele soltou sua mão. — E muito obrigado por me deixarem entrar. Fiquei por horas andando nessa chuva sem saber o que fazer ou para onde ir.


			— É impressão minha ou você tem sotaque de Nova York? — Gregory questionou, erguendo umas das sobrancelhas.


			— Ah, é. Eu sou nova-iorquino. — Não, não era. Por mais que, por ter crescido em Nova York, Sean se considerasse, sim, natural da cidade, ele não havia nascido lá, mas em uma dimensão mágica: a da prisão mágica feminina.


			Quando deu à luz a ele, há 21 anos, Cleo, sua mãe biológica, estava em uma prisão para bruxos. Ela, porém, não era uma criminosa. Lorrod sabia que Ailrin era apaixonado por Cleo e, por pura provocação, havia condenado a mulher por um crime que ela não havia cometido. A punição pela suposta transgressão era execução e não havia nada que Ailrin pudesse fazer para salvá-la, não sem expor fraquezas no governo, até porque, segundo as leis, um Grande Mago não deveria se apaixonar ou sequer manter laços com alguém.


			Como mandava a lei, Cleo deveria ter sido executada de imediato, mas havia um porém: ela estava grávida. Por isso, passou um tempo presa no corredor da morte, à espera do nascimento de seu filho; apenas quando o bebê viesse ao mundo, ela seria morta. E foi o que aconteceu. Pouco depois do nascimento de Sean, Lorrod a matou, e Ailrin, sem poder conviver com o próprio filho, abandonou-o em um orfanato qualquer de Nova York, cidade onde Cleo morava. Não sem antes, claro, selar os poderes de Sean dentro dele, de modo que o garoto só se tornaria um bruxo se realmente quisesse.


			— Nós também somos de Nova York — Gregory comentou. — Exceto por minha mulher, que é daqui de Seattle.


			— Sério? — Sean fingiu surpresa. — Que legal!


			— June, vá tirar essa roupa molhada. — Evelyn apontou o dedo para a filha. — E volte para a cama. Está tarde, e você tem aula amanhã.


			— Mas o Sean… — June tentou protestar.


			— Não se preocupe com o Sean. Eu e seu pai vamos tomar conta do seu convidado.


			June olhou para Sean, perguntando, em silêncio, se estaria tudo bem se ela subisse. Ele assentiu com a cabeça.


			— Querido, pode ficar aqui até a chuva passar — Evelyn falou aquilo para Sean, mas não tirou os olhos de June, acompanhando os passos desta para ter certeza de que ela iria mesmo subir. Ainda estava surpresa por não ter notado o momento em que a filha descera as escadas e saíra para a rua.


			Sean ansiava por ficar naquela casa. O rosto familiar de seus pais dava a ele segurança e paz. O mundo lá fora, juntamente com todas as suas maldades, parecia não existir mais. Sean sentia como se tivesse retornado para a redoma de vidro — protegida de todo o mal — em que vivera boa parte da sua vida, antes de saber que bruxos existiam.


			— Tem certeza de que não vou incomodar?


			— Claro que não! É um prazer ajudar. — Evelyn era boa. Nunca perdia a oportunidade de ajudar alguém. — Deixe-me pôr suas roupas na secadora e te dar um chocolate quente. Não queremos que você fique doente. Pode usar uma das roupas de Gregory enquanto isso.


			Gregory fez uma cara engraçada.


			— Para emprestar minhas roupas, preciso saber de algo antes — disse, em tom de brincadeira. Sean franziu o cenho, confuso. — Para qual time de futebol você torce?


			Claro que Sean sabia a “resposta certa” para aquela pergunta. Gregory era um torcedor do New York Birds.


			— New York Birds, obviamente.


			— Garoto, gostei de você.


			Riram juntos. Depois, Gregory foi buscar algumas roupas em seu armário, enquanto Evelyn ia até a cozinha pegar uma xícara de chocolate quente para Sean.


			Com as roupas do pai em mãos, Sean se trocou no banheiro. Substituiu a calça jeans e a camisa de malha por uma calça cáqui masculina e uma camisa azul. As peças ficaram um pouco grandes, mas ele e Gregory sempre tiveram medidas aproximadas e o pouco de tecido a mais não foi um problema.


			Ao sair do banheiro, ele entregou a Gregory suas roupas ensopadas — que seriam postas na secadora — e sorriu ao ver Evelyn se aproximando com uma xícara.


			— Espero não ter dado trabalho — disse Sean, sentindo o familiar e delicioso cheiro do chocolate quente de Evelyn. Sua boca encheu de água no mesmo segundo.


			— Não se preocupe. Eu fiz para mim e para Gregory. Esse restinho sobrou. — Apontou para a mesa de centro onde duas xícaras vazias repousavam. — Ultimamente, está fazendo muito frio, não é? O clima está maluco…


			— Ora, você sabe. Lorrod não gosta de calor — Gregory explicou, sentando-se no sofá. Tinha acabado de voltar para a sala depois de colocar as roupas de Sean na secadora.


			Ouvir Gregory falando sobre Lorrod assustou Sean. Não deveria, porque magia não era mais um segredo dos bruxos, mas é que ele sempre enxergara seus pais como humanos inocentes, distantes daquele mundo obscuro e cheio de mistérios. Vê-los falando tranquilamente de algo que, quando Sean morrera, era oculto para quem não tinha sangue mágico, incomodou-o um pouco.


			— Eu sei, mas eu gostava do verão. — Evelyn abraçou os próprios braços, tentando se aquecer. Sentou-se ao lado do marido e disse que Sean podia se sentar também se quisesse. Ele se aconchegou no sofá, agradecendo. — Lorrod deve ter tido um bom motivo para mudar o clima, não é mesmo, Sean?


			— Lorrod sempre toma atitudes buscando o nosso bem — mentiu. Dizer aquilo foi muito difícil, considerando que, por causa de Lorrod, muita gente havia morrido, incluindo os pais biológicos de Sean e a última geração da Linhagem Oficial.


			Hayley havia contado tudo a Sean sobre o novo mundo e sobre como Lorrod chegara ao poder usando a competição para concretizar seus planos megalomaníacos. Depois, ela falou o que acontecera após a morte de Sean; contou desde seu tempo na cela, passando por seu romance com Luke, até como fora obrigada a ser noiva de Damian. Explicou sobre a Guarda e suas hierarquias, sobre as guerras e a resistência de alguns bruxos que não queriam se render ao novo governo e, ainda, disse algo sobre Felix trair Lorrod e ser morto por Damian.


			Sean não havia gravado tudo que Hayley falara, pois só conseguia pensar em dormir e comer. Fazia poucas horas desde que havia voltado a viver! Do nada, estava sendo bombardeado de informações que o deixavam confuso. Sem falar que, também, não parava de se perguntar por que aquela vilã psicopata estava sendo tão legal depois de passar meses caçando-o.


			Ver Jack sendo amiguinho de Hayley não adiantou muito para melhorar o desespero e clarear os pensamentos de Sean. Porém, o Underwood não fazia questão de explicar nada. O bruxo evitava ficar no mesmo ambiente que Sean por mais do que alguns minutos. Em dois dias, eles não haviam mantido qualquer diálogo e não foi por falta de tentativa de Sean. Jack não queria conversar com o filho de Ailrin.


			“A filha de Ailrin, Alice Torres, continua desaparecida…”, dizia a jornalista do canal 7. A TV estava ligada e, embora Evelyn e Gregory estivessem mantendo um diálogo com Sean, as atenções dele estavam voltadas para a programação da televisão. Ele respondia às perguntas que seus pais faziam somente com monossílabos. Por mais que quisesse conversar muito com eles dois, precisava ficar atento às notícias. Nunca se sabia quando Lorrod resolveria anunciar aos humanos que havia outro filho de Ailrin à solta.


			Hayley também contara a Sean sobre os poderes do tempo e toda a história envolvendo Kronos, Katherine, entre outros. Eles não tinham bem um plano, mas iriam pensar nisso depois que encontrassem Alice. Precisavam achá-la antes de Lorrod, porque, senão, algo muito ruim ia acontecer com o mundo. Pior do que já acontecia.


			Uma das coisas que mais chocou Sean fora a descoberta de outra filha de Ailrin, porque, segundo as leis, o Grande Mago deveria ter tido só uma criança por geração. Nesse caso, o filho escolhido havia sido ele, e Ailrin teria de matar todos os bebês que viessem ao mundo acidentalmente até o dia da morte de Sean. Ele nunca pensou que pudesse ter alguma irmã além de June. E a garota era brasileira. Que loucura! Sean nunca viajara para fora dos Estados Unidos e, por isso, era impressionante para ele ter vínculo com alguém de outro país.


			— Filha de Ailrin — Evelyn sussurrou, olhando para a TV, horrorizada. Ouvi-la falar o nome de Ailrin tão casualmente provocou outro estranhamento em Sean. — Me pergunto se essa menina é tão cruel quanto o pai foi.


			Lorrod havia espalhado mentiras sobre Ailrin para os humanos, dizendo que ele era o pior e mais cruel feiticeiro que já havia pisado na terra. Agora, todos achavam que Ailrin era o vilão da história e Lorrod, o bonzinho.


			“A segurança de São Paulo foi reforçada, mas não será suficiente. Lorrod enviará mais tropas para o Brasil e para os países próximos…”, continuava a jornalista da televisão.


			— Segundo Lorrod, ela é sim — respondeu Gregory. — É claro que ela deve ter herdado toda a maldade de Airlin. Hayley não herdou a bondade de Lorrod?


			Sean continuou calado, bebendo o chocolate quente.


			— E aquele garoto, Damian. Tão bonzinho… — Evelyn sorriu.


			— E você? — Gregory perguntou a Sean, querendo incluí-lo no diálogo. — O que acha deles?


			— Eu acho o Damian um cara legal — mentiu. — Ele tem sorte de se casar com uma garota como a Hayley.


			Damian e Hayley eram o casal favorito do mundo, então, era adequado que Sean os elogiasse.


			Para o filho de Ailrin, o mais estranho era o fato de que a história inicial era que, após um incêndio mortal que matara o Sr. e a Sra. Campbell, Lorrod havia pegado Damian para criar, o que, nessa mentira toda, tornava-o e a Hayley quase irmãos.


			Hayley, no entanto, havia explicado que aquela história toda de Damian ter sido “adotado” fora inventada antes de ela se juntar à Guarda. Depois que ela aceitara ser do “time Lorrod”, a narrativa mudou para focar em uma história de amor. Afinal, quem não gosta de um romance?


			Contudo, mesmo que Hayley e Damian dissessem sempre que nunca haviam se considerado irmãos — apenas amigos —, a polêmica continuava para alegria de Lorrod, que usava aquilo como uma cortina de fumaça, desviando a atenção dos humanos para o relacionamento de Dayley (como a mídia chamava), em vez de fazê-los prestar atenção no que realmente importava.


			— Ela é mesmo muito bonita — Evelyn concordou. — No início, achei um pouco estranha toda aquela história deles terem sido criados juntos, mas aprendi a entender que eles nunca se consideraram irmãos. Hoje em dia, eu os adoro! — Riu. — Ah! Por falar nisso, agora que o jornal acabou, a entrevista deles vai começar.


			“E agora, com vocês, Damian Campbell e Hayley Rennert!”, berrou o apresentador do programa depois de ficar enrolando por muito tempo com alguma piadinha sem graça. Hayley surgiu no palco com um vestido rosa esvoaçante, flores no cabelo e um sorriso tímido, e Damian, com uma camisa social azul escura e uma calça jeans.


			O público do estúdio aplaudiu, o que fez Damian segurar a mão de Hayley, arrancando suspiros da plateia. Juntos, sentaram-se no sofá em frente a Timmy, o apresentador.


			A audiência dos talk shows sempre subia muito quando Damian ou Hayley eram convidados a participar. Recebendo em seus estúdios os dois ao mesmo tempo, aquele canal, com certeza, alcançaria a maior pontuação da TV mundial.


			“Como vão os preparativos para o casamento?”, perguntou Timmy.


			“Ótimos”, disse Hayley com um sorriso falso. “Mas ainda estão longe de estarem prontos”.


			“Mas já adiantamos bastante”, disse Damian. “Hayley só não consegue decidir que vestido vai usar. É indecisa demais!”, brincou, olhando para a noiva de esguelha. Abriu um sorriso que fez as garotas surtarem. Até mesmo Evelyn soltou um suspiro apaixonado.


			“Ah, mas é que sempre achei que, no casamento, temos de usar o vestido perfeito”, Hayley justificou, rindo.


			“Eu não ligo muito para isso”, Damian deu de ombros, apontando para si mesmo com o polegar. “Até porque, no final das contas, eu não vou nem olhar para o vestido”, disse de modo malicioso.


			Os risos da plateia vieram acompanhando a risada escancarada de Timmy. Damian olhou para o apresentador e disse:


			“Fazer o quê? Tudo que eu mais quero é ver o vestido jogado no chão do quarto”.


			“Bom, sabemos que alguém aqui quer que o casamento chegue o mais rápido possível, ou melhor, a lua de mel chegue o mais rápido possível”, disse Timmy.


			Damian jogou o pescoço para trás e soltou sua famosa gargalhada. Depois, passou um dos braços ao redor do corpo de Hayley e apertou-a contra seu peito.


			“Ei, você sabe que só estamos brincando, não é, amor?”, sussurrou em seu ouvido. Fingia que falava apenas para ela, mas, propositalmente, permitia que a sua voz saísse perto do microfone preso em suas roupas. Toda a plateia fez silêncio e inclinou-se para frente em seus bancos para ouvir melhor.


			“Eu sei”, respondeu no mesmo tom baixo que ele. “Mas eu fico com vergonha”.


			Sean fez um muxoxo, incomodado também com a atuação de Hayley, que lhe lembrava muito o jeito de Lizzie.


			Boa parte da melancolia de Sean era porque ele acreditava que a garota estava morta. Jack e Hayley decidiram não contar a Sean sobre o que Lorrod havia feito a Lizzie, pelo menos naquele momento. Temiam que o filho de Ailrin pudesse fazer alguma besteira quanto àquilo como, por exemplo, ir atrás dela no Castelo da Justiça para tentar trazer a Lizzie antiga de volta. Eles também não queriam deixá-lo pior do que ele já estava: saber que a garota virara uma psicopata fazia-os ficar consternados e imagine o que não faria com Sean. Todos, até mesmo Jack, que a conhecera por míseros minutos, admiravam-na por seu jeitinho tímido, doce e calmo. Vê-la mudada, sem suas melhores características, era algo que ainda provocava muita tristeza e aflição.


			“Fiquei sabendo que seu vestido está sendo desenhado pela estilista sueca, Mikaela Birgitta, considerada a melhor do mundo em vestidos de casamento”, Timmy ergueu as sobrancelhas. “Incrível!”


			“Sim, eu e ela estamos trabalhando juntas no desenho do meu vestido. Como já disse, quero que ele seja perfeito!”.


			Hayley ainda estava encolhida nos braços de Damian, mas não parecia mais tão envergonhada. Falava normalmente sobre seu casamento. Damian também contava sobre seu relacionamento, mas, vez ou outra, fazia piadinhas irônicas ou maliciosas.


			De repente, o símbolo prateado da Guarda apareceu na tela. Sean respirou fundo. Lorrod iria falar. E o que seria mais importante do que uma entrevista com Hayley e Damian? Obviamente a existência de mais um filho de Ailrin.


			Evelyn arregalou os olhos, Gregory se ajeitou no sofá e Sean pôs a xícara vazia na mesa de centro, junto com as outras duas.


			“Interrompemos a programação para um pronunciamento urgente…”, na tela, letras brancas formavam essa frase.


			— Mãe — Sean olhou para Evelyn, que franziu a testa para ele — e pai — disse para Gregory, que também não entendeu nada —, quero que saibam que, não importa o que aconteça, eu amo muito vocês.


			“Caros humanos…”, começou Lorrod. Usava um terno preto bem alinhado e estava sentado no trono do Castelo da Justiça.


			— Sei que vão acreditar mais em Lorrod do que em mim, mas quero que saibam que eu não sou mau. — Eles não sabiam se prestavam atenção no que Sean falava ou na televisão. — Vocês sabem disso, afinal, vocês me criaram. Eu queria muito ficar aqui com vocês, mas não posso.


			“Hoje, descobrimos algo que há outro filho de Ailrin à solta”.


			— Mesmo que vocês não lembrem de mim, eu não sei o que vai acontecer comigo daqui para frente. Quis passar aqui só para vê-los mais uma vez. Eu amo muito vocês. Mesmo. Sei que vocês me amam também. — Sean sabia que June apagaria as memórias deles depois. Não havia problema em falar aquilo.


			— Sean… do que você está falando? — Evelyn perguntou. Olhava para Sean, para a TV e para Sean de novo.


			Sean ficou em pé. Na TV, Lorrod continuava falando sobre o fato de o filho de Ailrin provavelmente estar nos Estados Unidos acompanhado de Jack Underwood, um remanescente da família Underwood, que cooperara com Ailrin no passado para tentar dominar o mundo e aniquilar os humanos. Uma mentira que até faria Sean rir. Os Underwood nunca iriam querer cooperar com Ailrin. Eles o odiavam.


			Sean se inclinou e deu um beijo na testa de Evelyn. Depois, deu um tapinha nas costas de Gregory.


			“Não sabemos ainda se Sean Parker e Jack Underwood estão trabalhando juntamente com Alice Torres, mas sabemos que eles são perigosos. Para proteger vocês, humanos, a segurança de todas as cidades dos Estados Unidos será reforçada, e a rigidez aplicada em Nova York valerá para todo o território estadunidense. Peço que entendam que não estou querendo ser cruel. É tudo para o bem de vocês”.


			Os pais de Sean permaneciam atônitos e ficaram ainda mais quando uma foto dele e uma de Jack apareceram na tela.


			“Mais uma vez, vocês serão necessários. Quero que fiquem atentos para esses rostos que estão aparecendo na tela. Caso virem um deles, chamem, urgentemente, a Guarda. Sean Parker e Jack Underwood são, assim como Alice Torres, bruxos poderosos e extremamente perigosos”.


			— Ai Meu Deus! Gregory… — Evelyn sacudiu o braço do marido, apontando para Sean, que já havia ido para a porta. A transmissão acabou, e a entrevista continuou normalmente, como se uma interrupção nunca houvesse acontecido. — O filho… o filho de Ailrin…


			Sean saiu. Nem ficou para ver Gregory pegando o telefone e ligando para a Guarda. Era verdade que as linhas telefônicas haviam sido limitadas, mas elas funcionavam muito bem, caso fossem usadas para uma chamada de emergência, tal como pedir uma ambulância, chamar os bombeiros ou, ainda, denunciar um bruxo à Guarda.


			Em menos de segundos, ainda que uma tempestade horrível estivesse acontecendo, a casa de Gregory e Evelyn Parker foi cercada de bruxos vestindo o temido uniforme preto. Sean se viu sem saída.


			— Renda-se e não vamos te machucar, Sean Parker! — disseram eles, em uníssono. Evelyn e Gregory observavam tudo pela janela, assim como June, que, do seu quarto, abafava gritinhos apavorados.


			Por sorte, a tempestade aumentava os poderes de Sean, e ele se preparou para lutar, semicerrando os olhos e abrindo um sorriso. Entretanto, em um piscar de olhos, os corpos dos sete bruxos pegaram fogo. Eles saíram correndo, gritando e sacudindo os braços, esperando que a água da chuva controlasse as chamas até que não aguentaram mais e caíram no chão, mortos. Sean olhou os corpos, confuso. Só parou de tentar entender a cena quando, em meio à chuva, Jack surgiu, enfurecido.


			— Eu mesmo gostaria de te matar agora — disse ele, desferindo um soco no meio do rosto de Sean.


		




		

			Capítulo 2


			
A proposta


			June correu até o andar de baixo onde Evelyn e Gregory assistiam à cena, assustados. Reconheceram Jack da foto que Lorrod mostrara. Também, como não reconhecer? Aquele cabelo chamativo não era algo comum. Assim como Hayley tinha os olhos cor de morte, os cabelos da família Underwood eram cor de fogo.


			— Mãe, pai… — sussurrou June, encontrando-os perto da janela, apavorados.


			— Por que trouxe um desconhecido para nossa casa?! — perguntou Evelyn, virando-se para a filha. — Sabia que seu amiguinho é filho de Ailrin?


			— Acalme-se, Evelyn — Gregory pediu, pondo a mão no ombro da esposa. — Não culpe June. Bruxos são ótimos em mentir e, sendo filho de Ailrin, esse daí deve ser um especialista nisso.


			Era angustiante para June vê-los falando de Sean com tanto ódio.


			— Não quero me acalmar! — Evelyn vociferou para o marido antes de se voltar para a filha. — Mocinha, estou muito zangada com você e…


			No desespero, June simplesmente colocou uma das mãos para frente e os ergueu no ar. Os dois soltaram gritos de pânico.


			— Desculpe por isso — disse June. — Vocês se esquecerão do que aconteceu aqui esta noite. Tudo que vão saber é que viram Sean na rua e o denunciaram. Nada mais aconteceu. Vão para a cama agora e durmam.


			Assim que June os pôs no chão, eles subiram as escadas, zumbificados.


			[image: ]


			Sean caiu na grama do jardim dos pais, pondo a mão no nariz machucado. Sentiu o cheiro de sangue, mas não se abateu e manteve o olhar frisado em Jack.


			— Por que fez isso? — perguntou.


			— Você é um idiota! A Guarda inteira está atrás de nós, e você sai do Salão Underwood, um lugar escondido de toda e qualquer pessoa, e se joga no meio do mundo! — Jack sacudiu a cabeça. Os fios de seu cabelo caíram por sua testa tão ensopados quanto o casaco vermelho e o jeans azul que usava. — Acordei no meio da noite e não te encontrei em lugar algum. Supus que um cara tão idiota quanto você teria saído. Tive de quebrar a camuflagem que eu e Hayley colocamos em você e vir até aqui. Ainda bem que cheguei a tempo.


			— Eu não pedi a sua ajuda.


			Jack soltou uma risada que pareceu com um rosnado.


			— Você acha que eu teria te salvado se a Guarda fosse te matar? É claro que não! Eu não ligo para a sua vida, Sean Parker — disse ele friamente. — Mas Lorrod te quer vivo. Cornelius contou a ele como desfazer o feitiço de camuflagem de Alice, e ele já tem o lobisomem e o sangue de Damian. Você é a única coisa que falta para que a Guarda possa encontrar sua irmã.


			Hayley também explicou a Sean os ingredientes necessários para desfazer o feitiço de camuflagem que Ailrin pusera em Alice. Dentre todos eles, Sean era o “elemento X”, pois, mesmo que Lorrod tivesse os outros objetos da lista, somente o próprio Ailrin ou um filho dele poderiam fazer o feitiço de localização que revelaria onde se escondia Alice.


			Além de Sean, o feitiço de localização precisava da presa de um lobisomem e do sangue de alguém gerado por magia, mas não só isso. Após olhar, com mais calma, as anotações de Elliot — que Cornelius havia deixado sobre a mesa antes de ir para o Castelo da Justiça salvar Circe —, Hayley e Jack descobriram que essa pessoa gerada por magia precisava também ter sofrido os efeitos colaterais do feitiço. Por isso, precisavam do sangue de Damian. Não conheciam mais ninguém que fora concebido por causa de um feitiço daqueles e que não tinha sentimentos, culpa ou empatia — um dos efeitos colaterais possíveis.


			— Por isso — Jack continuou falando, — acho melhor você ficar quietinho dentro do Salão Underwood.


			— Pare de ser tão dramático. — Sean rolou os olhos, ficando em pé. Não tirou sua mão direita de cima do nariz. — Você faria o mesmo se quisesse checar se sua família estava bem.


			— Dramático?! Dramático por não querer que Lorrod use os poderes do tempo para dominar mais ainda o mundo? Dramático por não querer que o mundo fique um caos maior do que já está? Sabe-se lá o que pode acontecer com as alterações que Lorrod pretende fazer no passado.


			Eles acreditavam que Lorrod pretendia usar Alice para acionar a máquina do tempo — que estava em processo de construção — e, assim, viajar no tempo de modo a alterar os acontecimentos para se tornar soberano em todas as eras.


			Por ter parte dos poderes do tempo, Lorrod não sofreria com as alterações, mas o resto das pessoas sim. A Teoria do Caos não iria deixar passarem em branco todas as mudanças que bruxo pretendia fazer: o mundo poderia se tornar algo muito diferente, com gente deixando de existir e tudo o mais.


			— Eu sei que você não gosta de mim porque sou filho de Ailrin, Jack, — Sean fez um rápido e simples feitiço de cura que aprendera com Lizzie para ajeitar seu nariz. — mas não precisa ser tão sentimental.


			— Eu não estou sendo sentimental! Estou sendo racional!


			— Dando um soco no meu nariz? Certamente, muito racional — disse Sean.


			— Pare de ser tão estúpido, filho de Ailrin.


			— Cale-se, Underwood — Sean rosnou. — Eu posso acabar com você muito rápido e não precisarei nem dos meus poderes para isso.


			— Ah, é? Então por que não tenta? — provocou.


			Então, Sean golpeou Jack na barriga, fazendo com que ele caísse no asfalto. Depois disso, jogou-se em cima dele, segurou-o pelo colarinho e não hesitou em enchê-lo de socos. Para retribuir o nariz quebrado, Sean quis dar um no meio do rosto dele. Entretanto, alguém segurou a mão de Sean antes que ela descesse e acertasse mais uma vez a cara de Jack.


			Era Hayley.


			— É assim que não querem chamar atenção da Guarda? — perguntou ela, utilizando uma voz nada delicada, muito diferente da que usava nas entrevistas. Suas roupas também estavam diferentes: vestia sua clássica jaqueta de couro preta e suas típicas botas coturno. — Brigando no meio de um bairro cheio de humanos?


			— Foi ele quem começou! — Sean disse como uma criança, apontando para Jack e ficando de pé.


			Jack não se levantou. Arfava alto e sangue escorria por todo o seu rosto devido à agressão do outro. Mesmo todo machucado, sua expressão era de ódio puro, e seus olhos verdes fuzilavam Sean com uma fúria incontestável.


			— Parem de agir como crianças — Hayley disse. A água da chuva borrava toda a maquiagem dela, dando-lhe, mais do que nunca, uma aparência aterrorizante. — Vamos voltar logo para Richmond. Eu estava no Castelo da Justiça havia pouco. Vi Lorrod sendo informado da denúncia dos seus pais e de como os bruxos que vieram capturá-lo não estavam mais dando sinal de vida. Damian está vindo junto com Li… — Jack arregalou os olhos. Hayley fez o mesmo ao notar que quase mencionara Lizzie. — Damian está vindo — corrigiu-se.


			Jack estava tentando se curar sem sucesso. Como Hayley ficou gritando e reclamando com os dois, dizendo, a cada segundo, que não tinham muito tempo, ele resolveu deixar para ajeitar seus machucados quando chegassem novamente no Salão Underwood.


			Ele foi o primeiro a se teletransportar. Hayley ainda ficou para ver uma garotinha de uns 11 ou 12 anos correndo até eles no meio da chuva.


			— Sean! — a garota que Hayley viu chamava. Sean reconheceu a voz de June e se virou. A garota, no entanto, parou de correr e ficou parada no lugar, encarando Hayley com seus olhos castanhos arregalados. — Hayley…


			Hayley se lembrou dela. Era a irmã de Sean. Uma versão mais velha dela. Afinal, três anos haviam se passado desde seu primeiro encontro com a garota, quando a havia sequestrado, juntamente com Evelyn e Gregory. Depois de tê-los torturado por horas, Hayley ainda tentara matá-los a fim de fazer Sean recuperar seus poderes e se tornar um concorrente à altura.


			— Eu tenho de ir, June. Preciso voltar para o Salão Underwood — Sean disse para a irmã, tirando-a do transe. A garota pareceu se convencer de que Hayley, naquele momento, não representava mais uma ameaça e sacudiu a cabeça, olhando para Sean. — Damian vai chegar a qualquer momento. Não posso ser visto. A Guarda está atrás de mim.


			— Pensei que fosse mentira de Lorrod, a maioria dos bruxos pensa que é, mas Alice é mesmo filha de Ailrin? Quer dizer, ela é mesmo sua… irmã?


			— Está com ciúme? — ele brincou, abrindo um sorriso torto.


			— Claro que não! — June deu uma risada. — Porque eu sei que, mesmo eu não sendo sua irmã aqui — Ela pôs a mão nas veias do pulso do irmão. —, sou sua irmã aqui — E apoiou as duas mãos pequenas no peito dele, bem em cima do coração.


			Sean quis chorar, quis puxar June para um abraço e dizer que nunca mais ia abandoná-la, porém viu Damian e uma figura loira que ele não reconheceu se teletransportando e vindo em sua direção. Não pareciam tê-lo notado ainda e caminhavam a esmo, procurando pela casa da qual a denúncia partira.


			June teve de sumir rapidamente para não ser vista na rua no meio da tempestade e levantar suspeitas. Antes de ir, entretanto, conseguiu murmurar um “boa sorte” e dar um último abraço em Sean.


			— Hayley — Antes de se transportar, Sean se voltou para Hayley. —, proteja June. Ela é uma bruxa. Lorrod não pode saber disso.


			— Vou fazer o possível — disse ela. Era uma forma de se redimir por ter feito o que fizera no passado. — Agora vá, Sean!


			O rapaz respirou fundo e se teletransportou.


			Richmond, Virginia. Dias Atuais.


			Sean demorou para chegar ao Salão Underwood. O garoto não teve tempo de treinar suas habilidades com o teletransporte e foi muito difícil para que chegasse no lugar certo; apareceu em várias cidades diferentes até conseguir surgir em Richmond, na mansão Underwood.


			Jack o esperava, os braços cruzados na frente do peito e uma expressão de poucos amigos. Um silêncio pesado era o que preenchia o espaço entre os dois. Nenhum deles falou nada enquanto entravam no Salão Underwood.


			Sean, orgulhoso demais para ser o primeiro a iniciar uma conversa, trancou-se no banheiro e ali ficou por tempo suficiente para tomar um banho calmo e tirar de si o restante do sangue do nariz que a chuva não havia limpado. Depois de se lavar e amarrar sua toalha na cintura, ele encarou as roupas de Gregory jogadas no chão e soltou um longo suspiro. Ele, Evelyn e June teriam problemas por causa da denúncia, e a culpa era puramente de Sean. Em vez de manter seus pais em segurança, atraíra-os para a zona de perigo. Damian iria querer interrogá-los, interrogar June! E se eles descobrissem que ela era uma bruxa?


			Jack tinha razão em chamá-lo de idiota. Sean se sentia como um. Havia sido tremendamente egoísta por ter ido falar com sua família, mas é que a saudade falara tão alto…


			Dando razão para o ruivo, assim que saiu do banheiro — já vestido com suas roupas —, Sean se manifestou:


			— Me desculpe, Jack. Você tinha razão. Eu fui um idiota.


			— Como você disse, eu teria feito o mesmo se fosse a minha família. — Jack não o encarava. Estava concentrado em seus machucados. — Não sei curar meus ferimentos. Nunca aprendi a fazer feitiços de cura direito.


			— Deixe-me te ajudar. Lizzie me ensinou alguns durante a competição. — Sean puxou uma cadeira para se sentar ao lado dele e segurou o rosto do rapaz entre as mãos, fazendo o possível para curar os machucados que ele mesmo havia provocado.


			Depois disso, novamente, um silêncio se fez presente. Foi um momento bem embaraçoso, para falar a verdade. Sean tamborilava com os dedos na mesa, pensando em fazer algum comentário estúpido para quebrar o gelo, enquanto Jack enfrentava um debate interno, ponderando se deveria falar alguma coisa para Sean ou não. O ruivo odiava Sean, mas não queria fazer perdurar aquele momento embaraçoso por mais tempo. Por fim, sem dizer nada — ou sequer agradecer —, o Underwood se levantou da cadeira e seguiu para o banheiro.


			Seattle, Washington. Dias atuais.


			Damian, Lizzie e Hayley entraram na casa dos pais de Sean, sendo seguidos por outros bruxos da Guarda, que logo trataram de se espalhar pelo ambiente para revistá-lo. Os três líderes subiram para o quarto do casal.


			Lizzie estava fazendo de tudo para agradar a Lorrod depois do fatídico dia em que permitira que Jack Underwood levasse Sean Parker embora da dimensão Nared. A loira, juntamente com Damian, foi punida por ter sido tão fraca e incompetente e, agora, ela parecia um cachorrinho adestrado, pronta para se sentar, deitar e rolar, caso Lorrod ordenasse.


			Já Damian… Ele não se mostrava muito disposto a continuar seguindo ordens. Na verdade, a punição só aumentou sua insatisfação com Lorrod. Cada dia que passava, seu desgosto aumentava mais — se é que era possível. Ele queria ser o líder, o primeiro em comando! Sonhava com o dia em que iria se sentar naquele trono e reinar sozinho… Sonhava com o dia em que a Guarda seria sua.


			Damian não se lembrava direito da noite em que Sean fora trazido de volta. Sua memória ficava bem embaçada por conta de tanto álcool e outras substâncias que ele tinha ingerido naquele dia. No entanto, ele se recordava de ter ficado cara a cara com Jack Underwood e de ter dado meia volta, permitindo que o ruivo escapasse com Sean. Lorrod não sabia dessa parte, e Damian pretendia continuar mantendo-o ignorante quanto a isso. Era melhor.


			No meio da madrugada, Evelyn e Gregory foram acordados por uma voz feminina rugindo “acordem logo, seus humanos inúteis”. A surpresa deles foi grande ao depararem-se com Damian, Hayley e Lizzie.


			Hayley estava diferente de como se mostrava nas redes sociais e na TV, Evelyn reparou. De repente, ela não era mais aquela garota doce e delicada de seus stories no Instagram e das entrevistas na televisão. Pelo contrário, ela parecia cheia de personalidade e bastante ameaçadora.


			Evelyn notou que Damian também estava mudado. Não carregava mais em si aquele carisma exultante. Os olhos castanhos dele eram perigosos, e sua expressão, selvagem. Algo na mente dela começou a gritar: perigo!


			Lizzie não era muito de aparecer na mídia, mas os humanos a conheciam; às vezes, ela substituía Damian nas execuções ao vivo — transmitidas na TV. Ela era muito assustadora e dava medo em todo mundo. Ali, na vida real, a loira parecia ainda mais perigosa, com seu jeito venenoso e peçonhento.


			Damian começou a fazer perguntas, e eles responderam aquilo que June os havia feito acreditar: eles haviam visto Sean na rua logo após o anúncio de Lorrod e, com medo, resolveram denunciá-lo. Não tinham ideia de porque o rapaz estava em Seattle uma hora daquelas.


			Damian pareceu ficar desconfiado, mas, preocupada com June, Hayley deu um jeito de convencê-lo de que aqueles dois humanos falavam a verdade e que não, não eram nem um pouco importantes para Sean. Além de toda a questão de que Lorrod poderia descobrir que June era uma bruxa, se o bruxo soubesse que aquela era a família de Sean, com certeza iria usá-los como chantagem para atrair o filho de Ailrin até o Castelo da Justiça de forma a conseguir o que queria. E Hayley bem sabia que Sean não abandonava sua família e daria, sem hesitar, a localização de Alice Torres se assim pudesse manter seus pais e sua irmã em segurança.


			Então, Hayley se lembrou de Lizzie. A garota conhecia a família de Sean e poderia estragar tudo… A morena mordeu os lábios, esperando que Lizzie falasse algo, mas ela não falou. Por algum motivo estranho, Lizzie não disse nada. A garota sequer se lembrou de que Evelyn e Gregory eram os pais adotivos de Sean. Hayley achou estranho, mas não iria falar nada.


			Graças a Hayley, Damian passou a acreditar em Gregory e Evelyn e deu a conversa por encerrada. Os pais de Sean ficaram aliviados e, para falar a verdade, Hayley também ficou. Teve de reprimir um suspiro de alívio antes de seguir Damian e Lizzie para fora da casa e ajudá-los a trazer de volta à vida os bruxos da Guarda que haviam morrido.


			Castelo da Justiça. Dias atuais.


			Lorrod odiava muitas coisas. Por exemplo, os Beatles, calor — e todas as coisas que vinham junto como sol, suor, verão —, crianças, gente estúpida etc. Mas, acima de tudo isso, ele odiava Ailrin. Na verdade, o que Lorrod sentia por ele era bem mais do que apenas ódio. Não existia ainda uma palavra capaz de definir seus sentimentos de profunda antipatia, desgosto e repulsa em relação ao irmão e qualquer coisa que tivesse a ver com ele — citando, como exemplo, seus filhos, principalmente, Sean, que havia sido concebido durante o relacionamento com Cleo, uma época em que Ailrin estava insuportavelmente feliz e apaixonado.


			O que aumentava a fúria de Lorrod era o fato de seu sobrinho ser quase idêntico ao pai biológico. Os mesmos cabelos castanhos, os mesmos olhos azuis brilhantes, o mesmo sorriso… Não havia qualquer coisa de Cleo naquele rosto. Contudo, o que tirava Lorrod do sério não era a aparência. Sean tinha o mesmo carisma de Ailrin, fazendo com que todo mundo gostasse dele no momento em que o conhecia. Parecia algum tipo de hipnose, porém nenhum dos dois usava magia para que isso acontecesse. Era tudo natural — o que só deixava a situação mais repugnante.


			Durante o governo dos Grandes Magos, Lorrod só não tinha acusado Sean de algum crime e mandando-o para a morte — assim como fez com Cleo —, porque o garoto não sabia qualquer coisa sobre bruxaria. Nada. Com os poderes selados dentro de si e criado por uma família de humanos, de que crime mágico Lorrod poderia acusá-lo para matá-lo sem levantar suspeitas para si mesmo?


			Chegava a ser patético como Sean e Ailrin se comportavam da mesma maneira. Sempre se destacando na multidão. Sempre sendo amado por todos. Sempre sendo o número 1 em tudo. Sempre ofuscando os outros com sua “perfeição”. Lorrod sabia bem o que era viver à sombra de alguém assim. O bruxo não conseguia se lembrar de um momento de sua existência em que não havia sido comparado ao irmão mais velho. Durante toda a sua vida, fora reduzido a nada, enquanto Ailrin — o primogênito — era a estrela brilhante.


			Seu pai, Francis, não poupara esforços em fazer Lorrod entender o quanto ele era indesejado dentro daquela casa, daquela família. Por meio de agressões físicas e psicológicas, punia-o apenas por existir. “Não era para você ter nascido”, dizia, enquanto espancava o filho bastardo, nascido de um relacionamento extraconjugal com uma bruxa londrina. A esposa de Francis, Aylee, não escondia sua repulsa por Lorrod não ter sido fruto de seu ventre. Ela, por vezes, deixou claro sua vontade de matá-lo. E chegou a tentar. É claro que, em um lar assim, o bruxo ia crescer com sequelas em sua formação e em sua personalidade.


			Enquanto isso, Francis e Aylee se vangloriavam de ter Ailrin como seu primogênito, elogiando-o frequentemente e se lamentando muito por não terem outros filhos tão bons quanto ele. Tholrein não se importava com a falta de atenção ou com a comparação — já que, mesmo não sendo igual ao mais velho, ainda tinha o amor dos pais e não era alvo de espancamento ou qualquer outro tipo de abuso ou ameaça —, mas Lorrod sofria todas as consequências de não só ser um bastardo, mas também não ser tão bom quanto Ailrin, internalizando aquilo e criando, dentro de si, um ódio profundo, que só aumentava conforme os anos iam passando.


			Fora de casa, o cenário era o mesmo. Ailrin roubava a atenção para si, e Lorrod era conhecido como “o irmão estranho”, sofrendo rejeição dos outros. Como se não bastasse, Ailrin tinha mais habilidade com feitiços. Entre os três irmãos, foi reconhecido por todo o mundo como o bruxo mais poderoso. Todos o conheciam e o admiravam por ser tão jovem e ter tanto talento.


			Depois de ter, por fim, causado a morte de Ailrin, Lorrod achou que fosse ter um pouco de paz. Mas não… havia dois filhos de Ailrin soltos no mundo. E ele não estava conseguindo encontrá-los de jeito algum! Inacreditável. Mesmo morto, Ailrin ainda conseguia ser o melhor.


			— Só pode ser brincadeira. — Lorrod esfregou as têmporas em um estado crítico de estresse e preocupação.


			Era péssimo para um líder demonstrar desespero. Isso significava que ele havia perdido o controle e não sabia mais o que fazer. Então, por mais que estivesse enfurecido por saber que Sean havia escapado de sua Guarda mais uma vez, Lorrod não deixou que seus sentimentos transparecessem para os subordinados e se manteve sozinho, em seu escritório.


			Sua Guarda estava o irritando mais do que o normal naquele dia. Um bando de inúteis que não conseguia cumprir uma ordem!


			— Incompetentes — disse para si mesmo, referindo-se à sua própria Guarda. — Estou cercado de incompetentes.


			— Sim, você está — disse uma voz que Lorrod conhecia bem (e desprezava mais do que tudo no mundo). O bruxo abriu os olhos e viu Ailrin do outro lado da sala, encarando-o com uma expressão vitoriosa.


			Lorrod ficou de pé e caminhou na direção do mais velho, mal podendo acreditar no que seus olhos lhe mostravam. Porém, quando sacudiu a cabeça, a imagem do irmão sumiu. A alucinação, no entanto, não havia ido embora, apenas trocado de lugar: Ailrin estava sentado na cadeira de Lorrod. Vestia seu terno favorito, mantinha os braços cruzados na frente do peito e apoiava os pés na mesa com uma pose despreocupada. Um sorriso presunçoso brincava em seus lábios.


			— Você pode ter força para chegar ao poder, mas não tem capacidade de mantê-lo, porque não é e nunca vai ser eu — disse ele. — Nosso pai tinha razão. Eu sou mesmo melhor que você.


			— Cale-se. Ninguém é melhor do que eu! Você não é melhor do que eu!


			A alucinação jogou a cabeça para trás em uma gargalhada.


			— Sério? — perguntou com as duas sobrancelhas erguidas. O tom de ironia presente em suas palavras tirou Lorrod do sério. — Não é o que está parecendo. Meu governo durou quase 400 anos, e o seu, um pouco mais do que três.


			— Meu governo não vai acabar agora. Logo, irei capturar Sean e Alice. Você, Ailrin, será esquecido, e eu reinarei em todas as eras! Vou dominar o mundo inteiro. Serei superior a tudo e todos. Não haverá ninguém melhor do que eu. Você não será melhor que eu.


			— Será que vai conseguir? No momento, não está nem conseguindo achar dois meros pirralhos. Coincidentemente, os dois são meus filhos. — Ailrin não estava mais sentado. Perto de Lorrod, a alucinação se manteve parada, com os braços atrás das costas. Encarava-o de forma desafiadora. — Nosso pai, minha mãe, as pessoas da cidade, todos sabiam o que falavam. Eu sou o mais bonito, o mais engraçado, o mais inteligente. Aparentemente, o melhor governante também…


			— Cale-se! — Lorrod gritou, cerrando as mãos em punho. — Você está errado!


			— Você sabe que não estou. — Riu o mais velho.


			Porém, a alucinação não continuou com as provocações: desapareceu no ar quando batidas na porta foram ouvidas.


			— Que é? — perguntou Lorrod, nada satisfeito com a interrupção entre ele e sua própria loucura.


			Um criado entrou no escritório.


			— Senhor — disse, fazendo uma reverência. — Está na hora do seu jantar.


			Ah, sim, o jantar que ele tinha com Circe. Pelo menos uma coisa boa aconteceria naquele dia. Assim como Ailrin tivera Cleo, a quem ele considerava a mulher mais bonita de todas, Lorrod teria Circe, que era, na opinião do bruxo, a dona de toda a beleza existente. Ele iria ser maior e melhor que Ailrin em todos os aspectos, incluindo na vida amorosa.
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			Depois da tortura à qual fora submetida alguns dias antes, Circe nunca mais tivera notícias de Cornelius, e isso estava acabando com ela, que não parava de se perguntar que fim levara o rapaz.


			Ela passava muito tempo sozinha nas masmorras escuras, sentada no chão frio. Como não tinha o que fazer, ficava encarando a parede de pedras à sua frente, pensando em sua própria vida. Obrigava-se, entretanto, a pensar só nos momentos bons. Ela não queria se recordar de acontecimentos ruins que poderiam agravar a depressão na qual ela estava começando a entrar.


			Primeiro, ela agarrava-se a memórias de sua infância e do início de sua adolescência em Sacramento, na Califórnia, quando ainda era a pequena Circe Kali Parkash-Bennet, antes de adotar seu nome artístico para a carreira de modelo, Circe Parkash.


			Gostava de pensar na casa dos pais. Seu pai, David Bennet — de quem a garota herdara os olhos verdes — era professor de mitologia greco-romana. Ele gostava, particularmente, da feiticeira Circe. Daí, viera o nome da filha.


			De ascendência indiana, Ananya Parkash, sua mãe — de quem Circe herdara o tom marrom de sua pele —, era terapeuta de casais e havia montado um escritório em casa para levar seus clientes. A janela dava para o jardim, e Circe adorava se esconder debaixo desta para escutar as sessões. Ficava rindo baixo – para que sua mãe não a descobrisse – das brigas que frequentemente ocorriam entre os casais que iam se consultar.


			No dia em que Ananya a descobriu, esta passou a fechar o vidro da janela e Circe nunca mais pôde ouvir qualquer confusão. Infelizmente. Ela sempre quis saber o que houve com Fred e Julia, o casal mais barraqueiro e, consequentemente, do que ela mais gostava. No fundo, ela soube que havia ficado tudo bem. Graças a seus poderes canalizados no amor, Ananya era conhecida na cidade inteira como a melhor terapeuta de casais de todas. Um pouquinho de magia do amor aqui, um pouquinho de magia do amor ali, e dois amantes voltavam a se amar como em um passe de mágica.


			Circe também ficava se lembrando de como adorava o jardim dos fundos de sua casa. Ela costumava brincar muito nele. Seus pais, uma vez, inventaram uma brincadeira que intitularam como “caça às fadas”. O jogo não tinha objetivo algum; basicamente, os três se reuniam para procurar fadas no jardim. Aos seis aninhos, Circe acreditava que seus pais viam uma quando gritavam “acho que vi uma!”, e ficava afoita, querendo ver também. Nunca via alguma, mas não era por isso que parava de acreditar. Mesmo depois que chegou à conclusão de que fadas não eram reais – assim como o Papai Noel e o Coelhinho da Páscoa –, ela ainda fingia que acreditava só para brincar com os pais no jardim.


			Aos 15 anos, ela meteu em sua cabeça que iria realizar seu sonho de ser modelo. Então, com o apoio dos pais – e aceitando ter um tutor que a ajudaria a manter sua educação em dia –, fez as malas e se mudou, sozinha, para Los Angeles, a cidade em que ela achava que alcançaria sua meta.


			Em Los Angeles, Circe morava em um apartamento com mais cinco garotas. Assim, dividindo o aluguel e arrumando um emprego como garçonete, ela pôde se sustentar sem precisar dos pais. As seis tinham o mesmo objetivo: realizar um sonho. Três delas queriam ser atrizes, duas, modelos e uma estava a meio caminho de ser cantora. Todas almejavam sucesso, fama, dinheiro… Circe as conheceu em LA e, em pouco tempo, fez delas suas melhores amigas. Depois da morte de sua mãe e de seu pai, elas passaram a ser sua única família. Tiveram bons momentos juntas.


			Não é preciso dizer que o pouco tempo que Circe teve com Cornelius também passava por sua mente. Ainda que não tivesse tido como montar mais lembranças com ele – tiveram poucos dias de convivência –, era impossível selecionar, em sua mente, momentos de sua vida em que se sentira feliz e não pensar nos seus dias em Spring Lake, onde encontrara felicidade no meio da dor e da tristeza trazidos pela competição.


			Circe encolheu-se no canto da parede, fechando os olhos e deixando que lágrimas escorressem por suas bochechas. Havia prometido para si mesma que iria pensar somente em coisas boas, mas os pensamentos ruins, como as preocupações com Cornelius ou a recordação da morte dos pais, acertaram-na em cheio.


			Do nada, a cela dela foi invadida, e Circe abriu os olhos, assustada. Na sua frente, Lizzie olhava para ela com um olhar de desprezo e um sorriso macabro.


			— Mais tortura não… — Circe sussurrou. Estava traumatizada. Os danos psicológicos que as torturas lhe haviam trazido não foram poucos. Ver Lizzie já era motivo suficiente para a respiração de Circe acelerar e o corpo todo tremer. Como um cachorrinho assustado, ela se encolheu mais no canto da cela e continuou murmurando sobre como não queria ser torturada, sacudindo a cabeça com os olhos fechados.


			— Não vou te torturar — disse Lizzie, divertindo-se. — Lorrod quer que você se arrume. Depilação, banho, maquiagem, hidratação no cabelo… — A bruxa pôs Circe de pé. Circe era mais alta que Lizzie, mas o salto enorme na bota preta de plataforma que a loira usava deixava-as da mesma altura. — Sabia que Lorrod chamou toda uma equipe de maquiadores e cabeleireiros para te arrumar?


			Com brutalidade, Lizzie puxou Circe pelo braço para fora da cela.


			— Eu não sei o que está acontecendo… — disse Circe.


			— Lorrod ordenou que você fosse jantar com ele.


			— Não quero jantar com o homem que matou meus pais. Circe fez uma cara apavorada e puxou seu braço de volta para si, querendo, pela primeira vez, ficar na cela.


			— Bom, ele tem uma proposta para fazer a você. — Lizzie pegou o braço de Circe. Dessa vez, com mais força e enfiando as unhas postiças compridas na pele dela, querendo mesmo machucá-la. Teve sucesso; Circe soltou um gemidinho de dor e não tentou mais escapar. — Acho que você vai gostar. Eu aceitaria numa boa. Ficar nessa cela a vida inteira não é nada bom.


			Circe não decifrou o que Lizzie estava querendo dizer ou qual seria a proposta de Lorrod, contudo seguiu-a sem reclamar até um quarto grande, arrumado e bem decorado, digno de uma rainha.


			Vendo a expressão deslumbrada de Circe, Lizzie disse:


			— É lindo, não é? Mas já vou avisando que o quarto de Lorrod é bem maior que esse. Se aceitar o que ele vai te oferecer, vai ter a chance de ficar no quarto dele.


			Circe abriu a boca para perguntar que proposta era aquela de que Lizzie tanto falava, mas não chegou a emitir som algum, porque uma mulher, seguida por uma equipe com muitas pessoas, aproximou-se dela com um sorriso de orelha a orelha:


			— Pronta para uma noite de beleza? — perguntou, e Circe nem teve tempo de responder quando duas mulheres a empurraram para o banheiro.


			Lizzie foi embora. Enquanto isso, Circe teve seu vestido tirado e os pelos de seu corpo foram arrancados com cera quente. Depois, enfiaram-na na banheira, que já estava cheia de água e lotada de sais de banho. Enquanto ficava de molho, outra moça lavou os cabelos de Circe e passou vários produtos neles para fazê-los ficarem hidratados e brilhosos.


			O banho terminou. Circe foi enrolada em um roupão felpudo e sentou-se em uma cadeira posicionada no meio do quarto para que pudesse ter os cabelos secados. A manicure e a pedicure vieram trabalhar em suas mãos e pés.


			— Que cor quer pintar? — a manicure perguntou.


			A pedicure esfregava seu pé com algo que lhe causava cócegas. Circe não reconheceu o que era, pois estava confusa com a quantidade de gente andando de um lado para o outro, conversando, falando alto e dando palpites na sua aparência.


			— Não sei… — Circe disse. — Vermelho?


			O barulho alto do secador entrou na conversa e confundiu-a mais. Ela desistiu de se manter atenta e fechou os olhos, permitindo, sem questionar mais, que os profissionais fizessem seu trabalho. Quando um homem de cabelo azul terminou de fazer uma maquiagem nela – depois de os cabelos estarem prontos e as unhas, feitas –, a equipe anunciou que Circe estava pronta e foram guiados por uma criada para fora.


			Circe não teve qualquer tempo sozinha para refletir sobre o que havia acabado de acontecer, pois dois criados entraram no quarto para entregar uma caixa para ela. O garoto, de mais ou menos 14 anos, encarou-a fixamente e entrou em transe. Tinha aberto a boca para falar algo, mas tudo que saiu foi:


			— Hã… é… um presente… Hum…


			A garota que o acompanhava rolou os olhos e acertou um soco de leve na barriga dele.


			— É um presente de Lorrod — disse ela. — Ele espera que use hoje à noite.


			Sem tirar os olhos de Circe sentada na cadeira, o adolescente pôs a caixa em cima da cama. No caminho, ele quase tropeçou nos próprios pés duas vezes, o que fez a garota acertar um tapa na testa dele.


			— Obrigada — Circe agradeceu. — Mas…


			Os dois saíram antes que ela pudesse terminar a frase e perguntar o que era tudo aquilo. Todo mundo parecia saber, menos ela.


			Cansada de ser a única sem informação, ela se levantou para ver se os alcançava e tirava logo aquela história a limpo. Todavia, quando abriu a porta do quarto, os dois adolescentes estavam longe, quase virando o corredor.


			A garota aparentava estar zangada e usava uma voz alta para repreender o amigo:


			— Ela é a garota de Lorrod, e você é um criado! — berrava, estapeando o braço magro do menino. — Você podia se controlar, que tal? Lorrod iria te matar se soubesse que você ficou olhando para ela daquela forma!


			Eles sumiram da visão de Circe, e, pouco depois, ela não conseguiu mais escutar os gritos da adolescente. Então, voltou para o quarto, enrugando a testa.


			— Garota de Lorrod? — perguntou para si mesma.


			Circe trancou a porta e encarou a linda caixa artesanal estofada que os criados haviam lhe entregado. Ela era toda preta, mas decorada com arabescos prateados, que a envolviam de uma ponta a outra. Para abri-la, Circe teve de puxar um laço fino, que a mantinha fechada, e retirar a tampa almofadada.


			Dentro da caixa, ela encontrou um vestido vermelho, uma sandália de salto-alto e um conjunto de roupas íntimas novas. “Lorrod espera que use hoje à noite”, havia dito a criada. Como não tinha mais o que vestir – haviam sumido com seu vestido –, Circe, para não ficar de roupão, teve de usar aquilo.


			Por fim, viu seu reflexo no espelho e ficou boquiaberta com a sua própria imagem, pois nunca havia se achado tão bonita. Ela sentiu-se uma deusa. O vestido era vigoroso e sedutor. De seda, a saia ia até o chão, e uma fenda longa deixava a perna esquerda de Circe à mostra. O decote em V completava o look vistoso. No rosto, o batom vermelho prendia a atenção nos lábios dela embora os olhos – com um discreto delineado, cílios postiços e uma sombra dourada ouro-velho misturada a uma marrom café – também estivessem muito bonitos. O cabelo castanho estava sedoso, macio e escovado e caía, formando ondas pelas suas costas.


			Como não sabia para onde ir ou o que fazer, Circe ficou sentada na cama, esperando alguém buscá-la. Alguns minutos depois de ela tomar a liberdade para se acomodar, três batidas na porta foram ouvidas, e ela a abriu, dando de cara com um criado perplexo. Ele já era adulto, mas teve a mesma reação do garoto de 14 anos.


			Ele pigarreou, ajeitou a postura e disse:


			— Perdão, — Fazia muito esforço para manter a voz firme. — permita-me guiá-la até a sala de jantar.


			Circe não falou nada, somente o seguiu. Por onde passava, atraía olhares de homens e mulheres; não importava o quanto ela os ignorasse, eles não desviavam os olhos de seu rosto e corpo, capazes de provocar admiração ou inveja. Ela se irritou muito, a ponto de se preparar para gritar com o próximo que a encarasse daquele jeito. No entanto não gritou, porque o próximo a vê-la foi Lorrod. Ela havia chegado à sala de jantar.


			O bruxo estava com o terno preto de sempre, de costas para a porta de entrada, próximo da grande janela de vidro que, surpreendentemente, mostrava Paris à noite com todas as suas luzes maravilhosas. Ao fundo, dava para ver a Torre Eiffel iluminada.


			Quando ouviu o criado anunciando que a “mulher dele” chegara, Lorrod virou-se com um sorriso no rosto e um olhar banhado em lascividade.


			Circe sentiu seu coração pesar. Aquele homem, dono de uma pele pálida e de cabelos pretos que chegavam até acima do ombro e com aparência de uns 40 anos, tinha uma aura escura, pesada, que se estendia pela sala de jantar inteira. Seus olhos eram carregados de morte e causavam profundas dores emocionais – como a dor do luto – nos indivíduos mais sensíveis.


			— Deixe-nos a sós — Lorrod disse para o criado, de forma muito polida e elegante. Com seu sotaque inglês do século XVII, ele poderia ser um perfeito cavalheiro se não fosse um psicopata megalomaníaco.


			O criado fez uma reverência e saiu. Lorrod se voltou para a moça:


			— Olá, Circe. — Ele não olhava no rosto dela. Os olhos sedentos dele fixaram-se no decote farto dela. Circe ficou realmente incomodada com aquele olhar cheio de luxúria. — Vermelho fica muito bem em você.


			— O que quer comigo? — Circe foi direta, sem querer manter qualquer diálogo amigável com o assassino de seus pais e com um dos homens mais cruéis que já havia existido. — Que proposta é essa que quer fazer?


			— Vejo que já está inteirada sobre meus planos com você. — Ele andou para a mesa com tranquilidade. — Vou falar sobre isso. Fique calma. Por enquanto, aceita uma taça de vinho?


			Circe aceitou. Precisaria de álcool para aguentar aquela noite.


			Após tomarem o vinho, sentaram-se à mesa – ele, na cabeceira; Circe, do lado dele – enquanto os pratos sofisticados eram trazidos um a um pelos criados. Ela hesitou por um instante, mas acabou não resistindo: a fome falou mais alto. Circe comeu sem pensar duas vezes. Havia passado muito tempo na cela, afinal, estava sem comer nada por dias a fio.


			No final, depois da entrada e do prato principal, veio a sobremesa e, por mais feliz que estivesse por ter saciado por inteiro sua fome, a garota não estava mais aguentando a conversa casual de Lorrod – que mais parecia um monólogo chato e sem sentido – ou o olhar carregado de luxúria que ele lançava a ela a cada segundo.


			— E o Cornelius? — Circe perguntou. Não quis pegar qualquer de uma das sobremesas luxuosas na mesa, por mais suculentas que elas aparentassem estar. Lorrod abriu um de seus sorrisos irritantes, mas ela não parou de falar. — Estou cansada desse jantar. O que é tudo isso?


			— É só uma amostra do que você terá sempre se aceitar minha proposta. — Lorrod também não estava comendo a sobremesa. Inclinou-se para perto dela e apoiou a mão na coxa descoberta pela fenda do vestido. Ela prendeu todo o ar nos pulmões, sentindo seu estômago embrulhar de nojo quando ele começou a acariciar a região. — Assim como a sua ida até aquele quarto. Gostou dele? É bem grande, não é? Melhor do que a cela certamente.


			— Me diga logo o que quer comigo, por favor — falou, séria, empurrando a mão dele para longe. Lorrod sorriu mais uma vez. Ele nunca parava de sorrir daquele jeito maldoso.


			— Tenho certeza que está cansada de ficar na cela.


			— Eu vou poder voltar para o mundo humano?


			— Não — disse Lorrod. — Você vai ficar aqui no Castelo da Justiça, mas terá a liberdade de andar pelos corredores, de comer o que quiser e dormir em uma cama confortável. Terá também tudo que quiser: joias, roupas, dinheiro, ouro…


			— E o que você quer em troca?


			Então, Circe entendeu. Para ter toda aquela “liberdade” que ele lhe oferecia, ela teria de viver com ele. Ela iria poder, sim, dormir em uma cama confortável, desde que fosse ao lado de Lorrod!


			— Que você seja minha — disse Lorrod por fim.


			Sendo dominada pela raiva e sem ter controle de seus atos, Circe acertou um tapa forte no rosto de Lorrod.


			— Eu nunca aceitaria isso. Você… você matou meus pais, fez todos nós, da última geração da Linhagem Oficial, nos matarmos para dominar o mundo, ordenou que Lizzie torturasse a mim e a Cornelius e, ainda, recusa-se a me dizer onde ele está! Você é homem horrível. Achou que me oferecendo roupas caras, joias, comida boa e um quarto grande, eu aceitaria ser sua? — Ela ficou de pé e apontou para ele. — Você disse, há alguns dias, que me queria porque eu sou a “mais bonita das mulheres” e Ailrin tinha Cleo. Sei que quer ser igual a ele, mas você nunca chegará aos pés do homem que ele foi. Sabe por que o seu irmão “tinha” Cleo? Porque ele fazia por merecer! Ailrin era um homem bom, justo e honesto! Você não. Cleo estava com ele por livre e espontânea vontade, pois o amava de verdade. Se você agir com bondade, o que, para alguém como você, acho que é impossível, quem sabe, algum dia, alguma mulher gostará de ser “sua” de verdade.


			A Guarda apareceu em segundos para prendê-la de novo. Os dois bruxos que surgiram seguraram os braços dela para trás e a estavam levando para fora da sala de jantar.


			— Vermelho fica muito bem em você, Circe — Lorrod repetiu aquele elogio de modo enigmático. A alucinação de Ailrin aparecia do outro lado da mesa, gargalhando dele. — Em Cornelius, nem tanto.


			Se tinha algo que Lorrod não suportava era que alguém dissesse que Ailrin era melhor que ele.


			Richmond, Virgínia. Dias Atuais.


			O Salão Underwood era bem maior do que parecia e contava, também, com um espaço de treinamento. O ginásio tinha um piso emborrachado e abrigava muitos equipamentos, com diversas possibilidades para o treino da magia.


			Desde que voltara à vida alguns dias antes, Sean tinha passado boa parte do tempo naquele lugar, treinando seus poderes – já que, durante a competição, não tivera muito tempo de aprender antes de morrer –, enquanto tentava se lembrar das aulas de Cornelius. O bruxo tinha sido seu professor, guiando-o na aventura de controlar sua magia. Hayley havia tentado assumir aquele papel, mas ela não era uma boa professora. Além de bastante rígida, a garota não tinha muita paciência e ficava irritada quando Sean não conseguia fazer algo.


			Naquele momento, Sean estava lá, sozinho, descontando sua raiva e angústia em um boneco, imaginando que o objeto, pendurado no teto por uma corda, era Lorrod.


			O filho de Ailrin canalizava sua magia nas mãos, formando uma bola de plasma azul. Depois, lançava-a na direção do boneco, que se sacudia todo ao ser atingido.


			Sean perdeu a conta de quantos daqueles orbes de energia já havia lançado, mas não estava nem aí, para falar a verdade. Só queria descontar seus sentimentos ruins em algo.


			A angústia de Sean se devia a diversos fatores. Talvez, o mais óbvio deles era o fato de que o mundo estava um caos, sendo dominado por uma das criaturas mais cruéis que já havia pisado na Terra. Tudo havia virado de cabeça para baixo e nada mais era como antes. Atualmente, a sociedade vivia em uma verdadeira distopia, imersa em condições de extrema opressão e privação. A cada minuto que passava, mais pessoas – bruxos ou humanos – morriam e não havia nada que ele pudesse fazer, em curto prazo, para parar isso o mais rápido possível. Seria insanidade enfrentar, sozinho, Lorrod e a Guarda. Obviamente, seria morto em segundos.


			Outro motivo para sua tristeza: Lizzie estava morta. Pelo menos, ele achava que estava. Mesmo que soubesse que Lorrod ainda guardava o corpo dela em alguma dimensão mágica – e que Hayley poderia revivê-la um dia, quem sabe –, era inevitável para Sean não se sentir triste ao pensar na morte dela.


			E por falar em morte… havia, ainda, a morte de Luke. Com muita tristeza, Hayley contou a Sean a história sobre a Resistência humana de Nova York e como eles lutaram bravamente contra a Guarda até que, um dia, foram invadidos, e Luke, subcapitão da organização, foi capturado e morto por Damian. Infelizmente, Damian dera um fim no corpo do rapaz e não havia qualquer possibilidade de trazê-lo de volta: Hayley só podia fazer isso se tivesse o cadáver da pessoa. Portanto, Luke estava definitivamente morto, e Sean, muito triste por ter perdido, para sempre, seu melhor amigo.


			A morte de sua ex-namorada, Amy, também era algo que mexia com ele. Sean podia não ter qualquer sentimento romântico por ela, mas ainda gostava da garota e seu coração pesou ao saber que ela fora assassinada – sem chance de voltar, já que Damian também sumira com seu corpo. E Joshua… Sean e ele não se davam nada bem na época da escola, era verdade, mas o filho de Ailrin nunca desejou a morte de Joshua…


			Céus, havia ainda sua família que estava em perigo! Sean se sentiu extremamente egoísta e estúpido por ter ido visitá-los. Havia sido uma das maiores idiotices que já fizera em toda sua vida. Agora, seus pais e June poderiam estar na mira de Lorrod. E se o bruxo os usasse para atraí-lo até lá? Sean não pensaria duas vezes antes de ir salvá-los, ainda que, para isso, tivesse de entregar Alice Torres. A segurança de sua família, para ele, era o mais importante.


			Sean também precisava achar um jeito rápido de salvar Cornelius e Circe que estavam presos no Castelo da Justiça. Sabe-se lá o que a Guarda estava fazendo com eles. Devia estar torturando-os! Se fosse o contrário, e Sean tivesse sido capturado, ele sabia que Cornelius não o abandonaria e daria um jeito de resgatá-lo. Sean tinha, dentro de si, a necessidade de fazer o mesmo pelo bruxo, que, além de seu professor, era um de seus amigos mais próximos.


			O garoto lançou outra bola de energia contra o boneco. Dessa vez, mais forte. A marionete, que tinha o tamanho médio de um ser-humano adulto não aguentou e saiu voando, batendo contra a parede e caindo no chão.


			Sean soltou um suspiro e se sentou, exausto, ao mesmo tempo em que pensava em Hayley e Jack. Nunca imaginara que se aliaria aos dois. Logo com eles: Hayley, a bruxa irônica que tanto o aterrorizara durante a competição, e Jack, o Underwood que perseguira Sean por este ser filho de Ailrin.


			Desde que voltara à vida, Sean estava sendo obrigado a engolir seu orgulho para manter uma boa convivência, por mais que ainda tivesse um tanto de raiva de ambos – afinal, Hayley matara Lizzie, e Jack não poupara esforços para tentar concretizar sua vingança contra Ailrin.


			— Suas descargas de energia estão ficando melhores. — Sean ouviu alguém dizer. Virou-se e viu Jack parado na porta, com os braços cruzados.


			— Obrigado — disse.


			— Você sabe que pode fazer um feixe contínuo? — Jack parou do lado de Sean. Entre suas mãos, fez surgir um plasma alaranjado, atirando-a em outro boneco pendurado. Em vez de um disparo pontual, formou um feixe de luz contínuo, tendo início nas mãos de Jack e terminando no boneco, que era empurrado para trás, sendo atingido pelo raio.


			— Maneiro — Sean se empolgou. — Me ensina!


			— Não quero — disse Jack, fazendo o feixe de luz desaparecer em um piscar de olhos. — Não vou perder meu tempo ensinando algo para o filho de Ailrin — falou as últimas três palavras com desprezo.


			Sean bufou.


			— Sabe? Isso não vai funcionar se continuar me odiando — disse. A postura dele era sempre despreocupada, despojada, o que irritava Jack profundamente. — Me diga alguma coisa sobre você, qualquer coisa. Talvez, assim, possamos nos conhecer melhor e confiar um no outro.


			— Isso não é uma festa do pijama — Jack disse rudemente, mantendo o olhar frio cravado no rosto de Sean. — E eu gostava mais de você quando estava morto.


			— Cara, que cruel! — Sean franziu o cenho, mas não parecia realmente magoado. Na realidade, ele pareceu ter se divertido com o comentário. Jack ficou com mais raiva ainda, se é que era possível. — Bom, já vi que sou eu que vou começar. Deixe-me pensar… Ah! Já sei! Quando eu estava no ensino médio, eu tinha uma namorada chamada Amy. Ela me amava muito, mas eu não queria estar com ela. Só a pedira em namoro pela pressão dos colegas, que queriam ver os dois mais populares da escola juntos. Os sentimentos de Amy por mim eram tão intensos que, confesso, eu tinha um pouco de medo e a traía sem piedade com todas as garotas que via pela frente. Eu não me sentia culpado na época, mas hoje, quando penso nisso, fico me sentindo o cara mais horrível do mundo. Para piorar tudo, todo mundo sabia das minhas traições, incluindo Amy. Eu cheguei a contar para ela que já tinha ficado com outras garotas e que queria terminar, mas ela simplesmente se recusava a ouvir e continuava agindo normalmente, sem nem pensar em terminar comigo.


			Jack rolou os olhos.


			— Eu só tive uma namorada a minha vida toda — disse. Sean fez menção de falar algo, mas Jack ergueu um dedo, ordenando que ele ficasse quieto. — Nos dois anos em que estive com Stacy, fui completamente fiel. Nunca tive outra garota na vida. Me entreguei de corpo e alma a ela. Eu faria qualquer coisa por aquela garota, qualquer coisa. Eu a amava mais que tudo no mundo. Não… eu a amava mais que tudo no universo! Mas Stacy me traiu. Ou seja, ouvindo sua história de vida estúpida, somente encontrei mais motivos para te odiar. Fiquei com nojo de você, porque sei como é ser traído por alguém que se ama de verdade.


			— Eu sinto muito — Sean murmurou. Ele evitou brincar com a situação de Jack ter sido traído, porque o ruivo não iria tolerar nenhuma gracinha.


			— Não, você não sente — Jack disse, curto e grosso. Por algum motivo, continuou falando, mesmo que não estivesse com muita vontade de compartilhar sua vida pessoal com alguém como Sean. — Depois que eu e Stacy terminamos, a única pessoa com quem fiquei foi Circe, mas só porque a conheci meses depois do término. Antes disso, todas as vezes que pensava em sequer beijar alguém, sentia-me sujo, porque acreditava piamente que Stacy ia voltar para mim e que aquilo seria considerado traição… A tal de Amy, ela provavelmente te amava muito. Você podia ter sido sincero com ela e terminado — Os olhos de Jack brilhavam de uma forma nada boa. Raiva? Tristeza? Ódio? Não dava para saber. — Espero que, se tudo der certo e você tiver Lizzie de volta, não a traia também.


			— Eu não faria isso com Lizzie.


			Antigamente, Sean não se sentia culpado por dormir com outras garotas enquanto namorava Amy, mas, agora, ele estava se sentindo envergonhado por ter tido aquelas atitudes extremamente ridículas. Algo durante a competição pelo trono de Ailrin o fizera amadurecer e repensar suas próprias ações no passado. Sean não se imaginava mais traindo qualquer outra garota. Havia amadurecido durante o tempo e percebido que agira como um idiota na época da escola. Sim, ele fora um mulherengo problemático; no momento, porém, só tinha olhos para certa garota loira. Era só por ela que o coração dele acelerava. Só por ela, como uma criança se apaixonando pela primeira vez, é que ele ficava nervoso e com as pernas tremendo. Só por ela…


			— Muito comovente a história de vocês — uma terceira voz; a voz de Hayley. Ela tinha chegado um pouco antes, e Jack havia aberto o Salão Underwood para que ela entrasse. — Mas preciso avisar que sua família está bem, Sean. Estão todos em casa, seguros.


			Sean soltou o ar pela boca, aliviado, um peso sendo sido tirado de suas costas. Hayley continuou falando:


			— Também vim avisar que descobri algo sobre os lobisomens.


			Lobisomens eram bruxos que, durante o governo dos Grandes Magos, haviam cometido crimes e recebido, como punição, a sentença de passar o resto da vida no formato de lobos, na dimensão do Castelo da Justiça. No entanto, no novo governo, isso mudara. Eles eram parte da Guarda e ficavam no mundo humano, virando feras apenas quando era lua cheia ou quando era necessário irem para o Castelo da Justiça para trabalharem como cães de guarda.


			Hayley continuou:


			— O líder da matilha se ofereceu para ajudar Lorrod e foi para o Castelo da Justiça. — Na dimensão onde ficava o Castelo da Justiça, era sempre noite, e tinha uma lua cheia eterna. Qualquer lobisomem que fosse levado para lá, viraria lobo instantaneamente. — Infelizmente, os bruxos-lobos não têm muito controle sobre o que fazem quando estão na forma de feras, então a Guarda teve de matar esse líder para pegar uma presa. A matilha já nomeou um novo líder. É uma mulher e é dela que nós vamos roubar o dente.


			— O mais difícil vai ser capturá-la — Jack comentou.


			— Mas, voltando ao assunto anterior, — Hayley se voltou para Jack com as mãos na cintura. — Jack, uma pena você não ter ficado com muitas garotas. Seu beijo é incrível! Você devia compartilhar com o mundo.


			O rosto de Jack ganhou uma coloração escarlate ao se lembrar de quando, na floresta do Castelo da Justiça, ele e Hayley haviam se beijado. Tiveram de fazer isso, porque Jack estava se passando por Damian e, para que o garoto da Guarda, Trevor, não desconfiasse de nada, tiveram de tocar seus lábios em um beijo ardente.


			— Pensei que tínhamos combinado de nunca falar sobre isso — disse Jack.


			Sean fez uma cara surpresa.


			— O quê?! Vocês… Vocês… — Com um sorriso de gozação, apontou para Jack e para Hayley de forma exagerada e acusadora.


			— Eu estava fingindo ser Damian — Jack justificou, parecendo menos ameaçador com as bochechas coradas e a vergonha evidente.


			Hayley estava se divertindo. Ela passava tanto tempo nos programas de TV sendo provocada pelos apresentadores e por Damian – que adoravam fazê-la ficar “constrangida” por causa de alguma piadinha maliciosa – que quase se esquecia de que geralmente era ela quem fazia as pessoas ficarem tímidas.


			— Você tinha de ver, Sean. Jack ainda pegou na minha bunda! — Hayley disse, deixando de fora o fato de que ela mesma tinha levado as mãos do rapaz para lá (de forma a tornar a atuação de Damian mais convincente).


			Jack, que já estava com o rosto corado, ficou parecendo um tomate depois do comentário de Hayley.


			Sean e Hayley caíram na gargalhada. Enraivecido, o ruivo derrubou, com o uso de seus poderes, um dos equipamentos no chão.


			— Dá para a gente se focar na droga do plano? — perguntou, semicerrando os olhos.


			— Calminha.— Hayley ergueu as mãos com as palmas viradas para ele. Fazia um esforço enorme para não rir de novo. — Nossos lobinhos moram todos juntos em um vilarejo chamado Woldrah, próximo do portal que os leva até a dimensão mágica, onde se revezam em turnos para serem cães de guarda do Castelo da Justiça.


			— Como chegamos em Woldrah? — Sean perguntou. — E o que diabos é um Woldrah? — Coçou a cabeça.


			— Woldrah significa “filhos da lua” em uma língua bruxa morta — disse Hayley. — Fica no interior de Ohio. É um vilarejo mágico.


			— O que é um vilarejo mágico? — Sean questionou mais uma vez, sentindo-se estúpido por ser, novamente, sempre o único a fazer perguntas.


			Jack não escondeu a irritação com as dúvidas óbvias de Sean e revirou os olhos mais uma vez, claramente estressado. Hayley, contudo, não se importou em responder a ele. Por ter crescido sem saber que era uma bruxa, ela entendia a ignorância de Sean quanto a assuntos do mundo mágico. Os dois tinham isto em comum: haviam crescido afastados da magia. O caso de Sean era ainda pior, pois Hayley ao menos sabia que tinha poderes – só não que era uma bruxa –, já o garoto tivera-os selados dentro de si e nunca soubera da existência deles até seus 18 anos.


			Cidades e vilarejos mágicos, disse Hayley, eram lugares espalhadas pelo mundo que só bruxos podiam ver. Foram criados para abrigar aqueles que tinham medo demais de humanos para conviver com eles. Além das leis bruxas tradicionais feitas pelos Grandes Magos, os lugares funcionavam com suas próprias regras, que deveriam ser obedecidas por toda a população.


			— Eu já morei em uma dessas cidades por uns anos, logo depois de eu ir embora de Clinton pela primeira vez. Eu queria distância dos humanos… — disse Hayley, de modo quase saudosista. — De qualquer forma, esses lugares mágicos não existem mais. Lorrod os invadiu e os destruiu. Capturou os bruxos que neles viviam. O vilarejo Woldrah sobrou, porque foi criado por meu pai há três anos. Os lobisomens pediram a ele um lugar para morarem que fosse próximo da natureza e no qual poderiam viver como uma alcateia. Lorrod fez esse e lhes deu de presente como um agradecimento por terem-no ajudado durante a competição.


			— Certo. — Sean assentiu com a cabeça. — Temos de pensar em um plano para capturar a nova líder.


			— Sim, porque ela é da Guarda — Jack disse.


			— E porque o antigo líder teve de morrer para pegarem o dente dele. Ela, definitivamente, não quer morrer. — Hayley suspirou, esfregando a testa, cansada de tanto pensar. — Olha, nesses dois dias, eu estudei sobre o comportamento dos lobos. Descobri que, nas alcateias, há dois casais. O primeiro é o casal dominante, chamado de alfa, e o segundo é chamado beta, pois fica com o comando secundário do grupo. O macho alfa é quem toma todas as decisões. Sua companheira é líder das fêmeas do grupo e uma espécie de vice-presidente. Se o macho não está, ela comanda tudo. O que acontece é que, caso o macho alfa morra, quem deve assumir é o macho beta. Nessa nossa querida alcateia, não foi isso que ocorreu. Eles resolveram aderir à democracia e fizeram uma votação. Quem ganhou a eleição foi a fêmea alfa. Talvez, o beta, que deveria ter ficado no comando, queira nos ajudar a pegá-la. Supondo, claro, que ele seja obcecado por poder como Damian.


			— E se ele não for? Ajudar a pegá-la seria um ato de traição não só contra a alcateia, mas contra Lorrod — Sean observou. Jack parecia querer falar a mesma coisa.


			— Ainda não criei um plano B — disse Hayley. — Vamos conversar depois para pensar em algo melhor. Tenho de ir agora. Preciso gravar um vídeo para a internet hoje, falando sobre minha rotina para cuidar do cabelo. Sim, eu sei. É patético.


			Lorrod havia limitado a internet para que não houvesse comunicação entre pessoas do mundo dominado por ele com os países que ainda não estavam sob seu comando; contudo as redes sociais ainda funcionavam, e Hayley, contra sua vontade – ela odiava aquelas mídias –, tinha se tornado uma verdadeira influenciadora digital, tendo milhões de seguidores em seu Instagram, Twitter e TikTok e vários inscritos em seu canal no Youtube.


			Hayley desapareceu. Jack e Sean voltaram a ficar sozinhos.


			— Estou aliviado que minha família esteja bem — disse Sean mais para si mesmo do que para Jack.


			O ruivo o encarou. Sean pensou que Jack fosse ser grosseiro ou algo do tipo, mas ele não disse nada. Limitou-se a desviar o olhar. Sean viu lágrimas se formando nos olhos de Jack e não entendeu na hora, mas, alguns segundos depois, notou que seu comentário havia sido um tanto insensível. Jack não tinha mais família. Sua mãe, seu pai, seu avô, seus irmãos… todos estavam mortos. Três anos antes, os corpos de Mirian, Robert e Emmett haviam sido completamente destruídos por um incêndio causado na Mansão Underwood em uma luta entre Felix e Damian. Além disso, os cadáveres de Reux, Keira e Nicholas, que Lorrod guardava em uma dimensão mágica, haviam sido consumidos pela lava de um vulcão. Eles não tinham mais como voltar. Estavam todos definitivamente mortos.


			— Sinto muito pela sua família, Jack… — Sean falou sinceramente.


			— Tanto faz. — O garoto virou-se de costas e se dirigiu para a porta.


			Sean respirou fundo.


			— Mais cedo, em Seattle, eu vi Damian… — disse aquilo do nada. Jack ainda não tinha saído. — Ele estava acompanhado de uma garota loira… Quem era ela?


			O Underwood prendeu o ar nos pulmões.


			— Como eu vou saber? Não conheço ninguém da Guarda — respondeu. — Por quê?


			— Eu achei que a conhecia de algum lugar, mas devo estar ficando louco. — Sean sorriu tristemente.


		




		

			Capítulo 3


			
Feliz aniversário


			Santuário do Tempo. Dias Atuais.


			Em seu quarto, embrulhada nas cobertas, Alice estava assistindo à televisão. Katherine costumava ser a única que tinha uma TV, mas, como ela era egoísta e não gostava de dividir, Krónos acabou por decretar que, para acabar com as brigas, todos os quartos teriam uma. Alice ficou feliz com a decisão; não tinha muito o que fazer no Santuário do Tempo além de treinar os poderes, ler livros ou assistir a alguma série ou filme.


			Naquele dia, no entanto, ela não assistia a episódio algum de sua série favorita. Estava vendo um noticiário. Um dos âncoras do telejornal falava sobre o mais recente pronunciamento de Lorrod, em que o bruxo anunciava que Sean Parker, filho de Ailrin, e Jack Underwood estavam à solta por aí.


			Fotos dos dois bruxos apareciam na TV. O ruivo era Jack. Impossível ver aqueles cabelos cor de fogo e não o associar como sendo de um Underwood. Já o outro era Sean Parker.


			Alice teve de respirar fundo ao ver a foto de seu meio-irmão. Durante sua vida no orfanato São Miguel, em São Paulo, a garota, quando ainda não sabia sobre sua história verdadeira, sempre se pegara imaginando como seria sua família biológica. Gostava de imaginar seus pais e se questionava bastante se tinha irmãos. E ali estava ele, Sean, seu irmão. Alice se perguntou como seria a personalidade dele, porque, na foto, ele parecia muito sério e olhava para a frente de modo intenso, com aqueles dois olhos azuis. Eram os mesmos olhos que ocupavam o rosto de Alice. Olhos azuis da cor do mar. Quem os olhasse profundamente teria a sensação de estar perto do oceano.


			Ambos eram filhos de Ailrin. Ele, filho de uma bruxa nova-iorquina da Linhagem Oficial, chamada Cleo. Alice, de uma humana brasileira, chamada Elisa. Pelo que Krónos contara, Ailrin só havia se envolvido com Elisa, porque ela era a cópia de Cleo. Ailrin sentia falta da mulher que amava — ela havia sido morta por Lorrod — e encontrou em Elisa uma forma de manter aquele amor vivo, já que as duas mulheres eram extremamente parecidas tanto na aparência como na personalidade. Elisa era como uma versão latina de Cleo.


			O relacionamento entre eles não fora nada mais que uma sombra do relacionamento de Ailrin e Cleo. Elisa não sabia disso, claro, — assim como não sabia que Airlin era um bruxo e o maior líder do mundo mágico — e acabou se apaixonando pelo homem. Mas não era recíproco. Ele só estava com Elisa porque ela o fazia se lembrar de Cleo. Esse fato incomodava muito Alice. Sua mãe não merecia ser apenas uma substituta. Ninguém merecia.


			Quando os bruxos do tempo viram o pronunciamento de Lorrod sobre Sean estar à solta — junto com Jack Underwood —, ficaram bem confusos. Pelo que sabiam, ele e Jack tinham morrido três anos antes na competição falsa pelo trono de Ailrin. Do nada, eles haviam voltado? Como assim? Ou será que a história não passava de mais uma mentira de Lorrod? Ele poderia estar usando isso como uma isca para atrair Alice. Ele devia estar achando que, usando aquela história de que Sean e Jack tinham voltado e estavam tramando contra ele, a garota, que também estava procurando uma forma de derrubá-lo, sairia de seu esconderijo para procurá-los. Assim, poderia caçá-la com mais facilidade.


			Bom, mesmo que eles tivessem mesmo voltado e estivessem realmente querendo derrubar Lorrod, Alice não estava preparada para voltar ao mundo humano ainda. Não depois do fiasco que foi o último acontecimento de sua tentativa de mostrar a Krónos que podia enfrentar, sim, a Guarda, sozinha. Ela quase fora capturada! Estava com medo, assustada e achava melhor continuar no Santuário do Tempo. Talvez, estivesse se comportando como uma covarde, mas, pelo menos, Lorrod não teria acesso a ela e isso bastava para acalmá-la. Então, ela ficava ali, treinando sua magia e tentando controlar melhor os poderes do tempo, que, por algum motivo, haviam-na escolhido para ser sua portadora. Os poderes haviam passado de bruxo para bruxo ao longo dos séculos, escolhendo um portador em cada época. Krónos havia sido a primeira e a responsável a canalizar os poderes no tempo. Agora, era a vez de Alice.


			Krónos havia ficado de descobrir se Sean estava mesmo de volta a vida, mas, por algum motivo, não conseguia encontrar o rapaz em lugar algum. A hipótese mais provável era de que Sean não havia realmente voltado à vida e tudo não passava de invenção de Lorrod, mas também havia a chance de ele estar vivo, mas bem escondido em um lugar que ninguém conseguia achar.


			É importante mencionar que os bruxos do tempo não sabiam o que era necessário para retirar o feitiço de camuflagem que cobria Alice — Sean, o dente de lobisomem e o sangue de Damian — e não tinham nem ideia de que Sean e Jack estavam à procura da garota. Portanto, não sabiam bem o que fazer com a informação de que ambos estavam vivos.


			O noticiário entrou nos comerciais, e a tela foi substituída por uma propaganda de um perfume daqueles chiques, de marcas muito caras. O modelo principal do comercial era Damian. Alice fez uma careta — não suportando ver o rosto daquele cara — e desligou a TV. Se tivesse que assistir a mais um comercial com Damian ou Hayley anunciando um produto, ela iria vomitar. Aqueles dois eram, possivelmente, o casal mais insuportável que já tinha existido.


			Alice se voltou para a mesinha de cabeceira, em que havia um porta-retrato com uma foto dela e de seu melhor amigo, Raoni. Na imagem, o garoto mostrava a língua para a câmera, e ela olhava para ele, rindo da pose.


			Ela se lembrou de como Raoni era engraçado e seu coração pesou. Desde a morte dele, algumas semanas antes, não houve um dia em que ela não se pegou ficando triste, sofrendo de saudade. Constantemente, Alice ficava se lembrando do momento em que ele fora capturado pela Guarda e se sentia culpada por não ter sido capaz de salvá-lo antes de Damian executá-lo.


			— Eu sinto muito Rao — Alice sussurrou.


			Aquela foto dos dois tinha sido tirada aproximadamente um ano antes, quando comemoravam o aniversário de 16 anos de Alice no São Miguel, abrigo em que a garota vivera durante toda a sua vida. Novamente, a data de seu nascimento havia chegado. No entanto, Alice não tinha vontade alguma de celebrar seu aniversário. Sem Raoni, não parecia certo. E, também, como comemorar diante de tudo que estava acontecendo?


			Era inacreditável o quanto, em pouco tempo, sua vida tinha mudado. Em um dia, era uma órfã comum, vivendo em um dos muitos abrigos da cidade de São Paulo, enquanto tentava sobreviver aos truculentos anos da adolescência, sem maiores transtornos além da puberdade. No outro momento, era uma bruxa, filha de Ailrin e dona dos poderes do tempo. Além disso, como se não bastasse, estava sendo perseguida por um governo totalitário de bruxos cruéis. Parecia o roteiro de um filme de fantasia. Às vezes, Alice ainda se questionava se o que estava acontecendo era real mesmo ou se tudo não passava de apenas um sonho louco.


			Alguém bateu à porta de seu quarto.


			— Pode abrir — Alice respondeu.


			Era Bernard Grimm, o pirata bruxo que, no século XVIII, havia sido o detentor dos poderes do tempo. Alice o achava muito doce. Talvez, o mais doce dos bruxos do tempo. Quase não dava para acreditar que, em vida, Grimm fora um cruel capitão pirata que roubava, torturava e matava sem piedade.


			Os bruxos do tempo vestiam-se com roupas de suas respectivas épocas — por exemplo, Krónos estava sempre com vestes gregas e Tau, com belos tecidos estampados do seu reino. Já Grimm usava suas vestimentas de pirata, o que era bem engraçado, porque ele parecia ter saído direto de um filme da franquia Piratas do Caribe, filmes a que adorava assistir com Raoni.


			— Alice, você precisa vir aqui rápido! — disse ele com urgência. Nascido em Bristol, na Inglaterra, ele tinha um forte e charmoso sotaque inglês, apesar de ter passado bons anos longe de sua terra, navegando pelo mar, sobretudo em águas do Caribe e na costa leste das colônias da América do Norte. — Aconteceu alguma coisa… E-eu não sei. Precisamos de ajuda.


			— O que aconteceu?! — ela se alarmou, pondo-se de pé em um pulo.


			— Venha, rápido!


			Logo, Alice seguiu Grimm para fora do quarto, o sangue gelando. O que tinha acontecido?


			Assim que chegaram ao salão principal, ela levou um susto enorme com os bruxos do tempo gritando “Surpresa!”. O ambiente estava decorado com balões e, ao centro, havia uma mesa com um bolo de chocolate. Em cima dele, havia duas velas em formato de número que, juntas, formavam um 17, a idade de Alice.


			A garota abriu um sorriso enorme, enquanto Bruno se aproximava para colocar na cabeça dela um daqueles chapéus de aniversário. Ele aproveitou para dar um abraço nela e desejar parabéns.


			— Parabéns para minha compatriota — brincou. Ambos eram brasileiros. Carioca, Bruno Silva de Andrade havia sido o detentor dos poderes do tempo no início do século XX.


			— Eu que tive a ideia da festa! — Katherine bateu palmas, animada. Nem precisaria ter dito aquilo para Alice ter certeza de que ela fora a grande mandante. Era óbvio. Quem mais iria querer organizar uma festa? Só poderia ter sido ideia de Katherine Underwood.


			Bruxa durante o século XVII, Katherine fora a sétima na linha de sucessão do trono da realeza Underwood na época em que a família era a governante do mundo mágico. Isso foi antes de ela, enganada por Lorrod, simplesmente resolver mandar o bruxo para o passado. Ele destruiu a monarquia e alterou a história, transformando o mundo mágico em uma anarquia para que, quando voltasse ao presente, pudesse pôr ordem e assumir o poder.


			De volta ao presente, Lorrod caçou Katherine — que tinha resistido às alterações no passado por ter os poderes do tempo e ser imune a Teoria do Caos — e a matou, deixando, assim, o caminho livre para sua caminhada ao poder.


			Lorrod não esperava, no entanto, que seus irmãos, seu pai e Aylee fossem ainda existir — mesmo com as alterações feitas — e que, depois da captura de Francis e Aylee durante o caça às bruxas, Ailrin e Tholrein também quisessem colocar ordem na sociedade mágica caótica. Assim havia surgido o governo dos Grandes Magos, que durou por quase quatro séculos, até Lorrod destruí-lo e se tornar soberano absoluto.


			Katherine era a grande rainha da beleza do Santuário do Tempo. Com seu rosto delicado e corpo escultural, atraiu a atenção de Tau, Grimm e Bruno. Todos eles tinham ou já haviam tido uma paixonite por ela. Alice precisava admitir que Katherine era realmente encantadora em sua aparência e poderia ter caído de amores por ela também se não a achasse metida demais.


			Bruno puxou os parabéns em alto e bom tom. Alice ficou constrangida: nunca sabia como agir na hora em que cantavam a música. O que devia fazer com as mãos? Bater palmas ou colocá-las nos bolsos? Devia sorrir ou cantar junto?


			Por sorte, não demorou muito para a música chegar ao fim.


			— Eu acho que Alice devia fazer um discurso — disse Krónos com um sorriso, sabendo que Alice odiaria a ideia.


			Como esperado, a garota esbugalhou os olhos e sacudiu a cabeça de um lado para o outro, dizendo logo que não iria falar nada. Katherine era quem adorava ser a grande estrela; Alice não gostava de ser o centro das atenções. Entretanto, não teve jeito de convencer os bruxos do tempo do contrário, e ela acabou tendo de fazer um discurso:


			— Bem, eu não tenho ideia de por onde começar — ela riu nervosamente, passando as mãos pelos cabelos. — Estou muito feliz! Só tenho a agradecer a vocês… — Fitou cada um dos bruxos do tempo, que a olhavam de volta com sorrisos ternos. Assim que encarou Krónos, ocorreu à Alice a ideia de que ela era como uma mãe e os bruxos do tempo, seus irmãos. Ela havia passado tanto tempo desejando uma família, agora, finalmente achara uma. Podiam não compartilhar o mesmo sangue, mas eram, sim, familiares. — Obrigada. Não só pela festa, mas também por serem minha família.


			Ela não conseguiu continuar o discurso porque, emocionada, caiu no choro. Krónos foi a primeira a se aproximar e a envolver em um abraço. Bruno gritou “abraço em grupo” e pulou nas duas. Alice acabou rindo do momento.


			— Hora do presente — Katherine cantarolou.


			— Ah, não precisava de presente — Alice disse. Nunca havia ganhado nenhum presente além das doações de brinquedos que o orfanato recebia no Natal. Havia se acostumado com a ideia de não receber nada no seu aniversário.


			— Sabemos que você não iria querer nada, mas, mesmo assim, nos juntamos para decidir o que lhe dar de presente — Krónos disse. — E Tau nos deu uma ideia incrível. — Alice cravou os olhos no bruxo, curiosa. Nascido em um grande reino africano, que ficava entre Zimbábue e Botsuana, Tau fora o detentor dos poderes do tempo no século XII.


			O homem se aproximou e entregou um pacote pequeno a Alice. Empolgada, ela abriu o embrulho e se deparou com um colar prateado que carregava um pingente no formato de um símbolo muito bonito, mas que ela nunca tinha visto antes.


			— No meu reino, esse símbolo significava força e resistência — disse ele. — O indivíduo que carregava esse símbolo seria capaz de superar diversos empecilhos. Diante de tudo que estamos passando, achei que combinava com você.


			Os olhos de Alice se encheram de lágrimas mais uma vez.


			— É lindo! Eu amei. — Alice se pôs de pé e o abraçou com força. Tau não era muito de abraços e demorou uns segundos para retribuir. — Eu nunca ganhei um presente como este antes. Estou tão feliz! É o melhor presente que alguém poderia receber.


			— Eu falei que ela ia gostar — Krónos disse para Katherine. Na noite anterior, a ruiva tinha cismado que Alice iria gostar mais de ganhar joias, perfumes e roupas do que aquele cordão, mas Krónos interveio e alegou que Alice preferiria algo que tivesse algum significado do que coisas mais materiais.


			— Sabia que Tau vivia numa civilização tipo Wakanda? — disse Bruno para Alice, empolgado. Ele gostava muito de filmes da Marvel, principalmente do Pantera Negra, que morava em um reino africano fictício muito desenvolvido e escondido do mundo, chamado Wakanda. Por meio de magia, o reino de Tau também se mantivera afastado dos outros países, preservando seu território e suas riquezas.


			Geralmente, Tau ficava brabo quando comparavam seu reino — ou qualquer outro reino africano — a um de um filme de super-herói, mas deixou passar daquela vez, porque era aniversário de Alice, e ele não iria começar um longo discurso sobre como aquela era uma das únicas referências sobre a África que algumas pessoas tinham e que precisavam aprender mais sobre o continente.


			— Eu prefiro os filmes do Thor — Katherine se intrometeu.


			— Claro! Você passa o filme inteiro babando no Chris Hemsworth! — Bruno disse, com a voz cheia de ciúme do ator que interpretava o Thor.


			— Na verdade, eu gosto mais do Loki — Katherine disse.


			— É a sua cara mesmo gostar de um irmão desprezado que quer o trono! — Bruno referiu-se a Lorrod. No século XVII, Katherine e o bruxo haviam tido um caso, e ela era apaixonada por ele até os dias atuais.


			Katherine não gostou nada do comentário:


			— Cala a boca, Bruno! — rosnou, enfurecida.


			Eles começaram a brigar. De novo. Viver no Santuário do Tempo era sinônimo de ter de lidar com as frequentes brigas de Katherine e Bruno.


			— Eles se amam — constatou Alice, e Krónos fez que sim com a cabeça.


			— Com certeza — respondeu.


			Alice riu.


			Em determinado momento da festa, quando se servia do bolo de chocolate com nozes que Bruno havia feito, ela foi tomada por medo. Seu corpo inteiro estremeceu, e ela tentou respirar fundo para se acalmar e não deixar que os outros percebessem a súbita onda de nervosismo que tomara conta dela. Isso acontecia toda vez que Alice se lembrava do fato de estar sendo procurada mundialmente.


			Daquela vez, no entanto, em vez de se enfiar debaixo dos cobertores e chorar, ela levou a mão direita até o pingente em seu pescoço. Ela carregava o símbolo da força e da resistência e, como Tau havia explicado, acreditava-se que quem usasse aquele colar poderia enfrentar qualquer empecilho. Não foi ao acaso que os bruxos do tempo haviam lhe dado o cordão. Seus companheiros achavam que ela conseguiria, sim, enfrentar os problemas. Eles acreditavam nela e isso bastava para acalmá-la.


			Santiago, Chile. Semanas antes.


			Era noite em Santiago quando Enzo chegou à cidade. Uma verdadeira tempestade caía, grudando os fios loiros de seu cabelo na testa e encharcando sua camisa branca, deixando-a transparente.


			Enzo não sabia se chover era algo comum de acontecer na região naquela época do ano, mas sempre se lembrava de que conhecimentos climáticos de nada importavam mais, pois Lorrod mexia no clima conforme ele queria e isso, por vezes, causava uma bagunça na natureza: nevava onde não deveria nevar, chovia onde não deveria chover, esquentava onde não deveria esquentar. Tudo ficava de cabeça para baixo.


			O frio era de matar qualquer um. O corpo todo de Enzo tremia, e os lábios ficaram roxos em segundos.


			Ele estava perto da Cordilheira dos Andes; ela era gigante, mas ele teve de apertar os olhos para enxergá-la por causa da chuva forte que o cegava. Por ali, segundo o mapa de Lorrod — que Enzo havia pegado em seu escritório antes de fugir —, deveria haver uma Resistência de bruxos que lutavam contra a Guarda. Contudo, Enzo, com a pouca visão que lhe restara, não enxergava nada por perto a não ser a cordilheira. Os prédios da cidade estavam longe, a quilômetros de distância, e ao redor dele só havia uma estrada vazia e uma vegetação escassa.


			Pela cabeça de Enzo passou a ideia de que talvez Lorrod tivesse feito aquilo para enganá-lo. Do jeito que o bruxo não fazia nada por acaso, ele só podia estar tratando Enzo como mais uma peça no jogo dele, manipulando-o. A fuga do filho de Tholrein poderia ter sido toda premeditada. Vai ver Lorrod sabia que Enzo iria querer fugir quando notasse que seria morto após Damian voltar da guerra… Vai ver não havia sido ao acaso que Enzo descobrira o mapa com informações dos lugares que ainda não haviam sido dominados por Lorrod. Seria aquilo apenas uma armadilha?


			De repente, do meio da chuva, surgiram duas pessoas idênticas. Elas não aparentavam ser pacíficas. Pelo contrário, atacaram Enzo, sem pensar, duas vezes, gritando palavras em espanhol. Tremendo de frio, Enzo não teve forças para reagir e foi derrubado, tendo seus braços e pernas rapidamente amarrados e uma lança apontada para o seu rosto. Assustado, fez um trovão ribombar no céu e um raio cair perto deles. Os garotos, gêmeos idênticos com aparência de elfo, pularam para trás para não serem atingidos pela eletricidade. Demoraram alguns segundos para entender que aquele raio não havia sido obra da tempestade e sim do loiro que tinham capturado.


			— Tholrein — disse o que tinha uma cicatriz na bochecha.


			— Enzo Reynalds — disse o outro, passando as mãos pelos cachos castanho-avermelhados.


			— Me soltem — Enzo grunhiu.


			— Você é da Guarda — o da cicatriz continuou falando, mas, dessa vez, em inglês.


			— Eu quero me juntar a vocês. É sério. Me soltem.


			Enzo estava sendo ignorado, pois os gêmeos discutiam em espanhol, de forma que o loiro não entendeu nada do que eles falavam.


			— A Guarda está aqui — um deles berrava, correndo de um lado para o outro, sacudindo os braços. — A Guarda está aqui. Socorro! Vão nos invadir!


			— Cale a boca! — o com a cicatriz ordenou. — A Guarda não está aqui… Não pode estar aqui. — Apesar de suas afirmações, olhava de um lado para o outro, apavorado como o irmão. — O que fazemos agora?


			— Não sei, Leon, mas acho que Diego vai saber o que fazer.


			— Rápido, Lino, informe-o de que capturamos um bruxo da Guarda.


			Lino parou de correr, pôs as mãos na cabeça e, em questão de segundos, três homens e uma mulher apareceram ao redor de Enzo. Continuavam falando em espanhol. O loiro, morrendo de frio, queria gritar para levarem-no para dentro logo, mas não estava aguentando mais.


			Foi então que dois dos homens, os mais musculosos, carregaram Enzo e teletransportaram-se para dentro de um lugar quentinho. Apesar de ainda estar com frio, ele quase soltou um suspiro de alívio, mas não teve tempo para isso, pois foi jogado no chão com força, sob o olhar atento do outro homem, que devia ser o tal de Diego, e de uma garota.


			Amarrado, Enzo não pôde se mover e deixou, sem lutar, que os dois grandalhões que o haviam carregado enchessem-no de socos e pontapés. Depois, a garota se agachou na frente dele, segurando uma faca contra seu pescoço.


			— Enzo Reynalds, o que faz aqui? — disse ela em inglês, com um sotaque hispânico carregado.


			Retomando os sentidos, Enzo percebeu que estava em uma sala absurdamente branca e iluminada. Nela, havia apenas ele, Diego, a garota e os dois caras que o espancaram. Seu rosto sujo, cheio de sangue, e o corpo dolorido mostravam que os homens não haviam poupado suas forças para bater nele.


			— Quero me juntar a vocês. Não sou parte da Guarda, não mais — respondeu. Ela achou que Enzo estava mentindo e passou a faca levemente pelo pescoço dele, fazendo um pequeno arranhão, que liberou um pouco de sangue. Ele engoliu em seco, mas tratou de continuar falando. — É verdade! Lorrod só estava me usando para entreter os humanos enquanto Damian e Hayley lutavam na guerra. Agora que eles voltaram, ele pretendia me matar. Então, eu fugi…


			— Você realmente acha que eu acredito nisso? — a garota insistiu com uma voz nada amigável. O sotaque tornava a frase mais ameaçadora ainda. — Fale a verdade, filho de Tholrein. Sabemos que está aqui para nos espionar.


			Finalmente, Diego interveio:


			— María, irmã, — disse em espanhol. Nada satisfeita, María olhou-o com a rapidez de um felino, mas não tirou a faca de perto de Enzo. — temos um jeito mais fácil de descobrir se ele está falando a verdade ou não sem ser pelo uso da violência. Guarde essa faca.


			Contra sua vontade, María guardou a faca no bolso. Enzo não entendia o que estavam falando, mas ficou aliviado por não ter mais uma faca em seu pescoço.


			— Tudo bem, Diego — disse ela, rolando os olhos e ficando de pé.


			Ainda que ela estivesse, há pouco tempo, com uma faca colada em seu pescoço, ameaçando cortar sua garganta, Enzo, do jeito que era, não deixou de notar a beleza dela. A garota tinha a pele marrom e os cabelos eram compridos e bem pretos.


			Diego estalou os dedos, e um frasco transparente contendo um líquido incolor surgiu em sua mão direita. Era uma poção da verdade, cuja fórmula havia sido descoberta recentemente por bruxos daquela Resistência. Elliott e Cornelius não eram mais os únicos que sabiam fazê-la.


			Enzo foi obrigado a tomar tudo à força. O líquido tinha um gosto horrível e desceu queimando sua garganta. Pouco tempo depois, porém, o bruxo começou a revelar verdades aleatórias — a maioria era sobre celebridades que ele conhecia.


			Questionado por María novamente sobre suas intenções com a Resistência, Enzo manteve as mesmas respostas. Então, Diego pareceu satisfeito, mas a irmã dele se mostrou bem chateada por ter sido contrariada.


			— Lorrod pode ter achado um jeito de enganar a poção da verdade — ela argumentava para seu irmão. — E se Enzo estiver aqui para nos espionar? Ele é parte da Guarda, Diego!


			— Vamos mantê-lo sob observação —outra voz disse. Todos os olhos se voltaram para a porta, onde estava uma mulher de uns 50 anos, cabelos cinzentos e olhar firme. Paulina Rojas era seu nome. Ela era capitã da Resistência. — Fui informada de que Enzo Reynalds, o filho de Tholrein, está aqui.


			— Leon e Lino o encontraram lá fora. Ele estava perto da entrada do quartel — disse Diego. — Não sabemos o que pode estar querendo, mas, quando tomou a poção da verdade, disse que não faz mais parte da Guarda. Lorrod queria matá-lo, e ele fugiu. Está aqui para nos ajudar.


			— Mas eu ainda não confio nele — disse María, os braços cruzados na frente do peito.


			— Ter o filho de Tholrein do nosso lado seria ótimo — disse a Capitã Rojas. — Porém, realmente não podemos confiar em alguém que já fez parte da Guarda. Terei de conversar com os outros capitães para resolver isso. Por hora, vamos mantê-lo preso. — Ela se voltou para os dois homens grandalhões. — Mateo e Álvaro, levem Enzo para uma das celas.


			Enzo continuava sem saber o que estava acontecendo — já que ninguém ali falava sua língua — então se assustou quando foi erguido do chão pelos braços e levado para outra sala. Chegando ao local, os bruxos o atiraram com força dentro de um cubículo pequeno, separado do lado de fora por um vidro como um aquário.


			O filho de Tholrein se pôs de pé, mas já era tarde: a porta havia sido fechada.


			— Ei! Eu sou muito bonito para ficar em uma cela! — Enzo bateu no vidro. Tentou se teletransportar para fora, mas a cela era feita de um material que o impedia de usar seus poderes. — Eu sou uma estrela de Hollywood! Não podem me tratar assim.


			No entanto, foi completamente ignorado.


			Santiago, Chile. Dias atuais.


			Enzo ficou dias na cela. Ele não tinha o que fazer, por isso, ficava conversando com o guarda que o vigiava, que já não estava mais aguentando toda a falação do loiro. O filho de Tholrein não sabia ficar quieto e falava o tempo todo sobre si mesmo, sua vida em Hollywood ou fofocas de celebridades.


			Estava prestes a contar sobre sua rotina de skincare — e todos os cremes e produtos que usava para manter a pele sempre linda e hidratada — quando María adentrou a sala e parou em frente à cela. Era a primeira vez, em dias, que Enzo a via, e ela continuava tão bonita quanto ele se lembrava. No entanto, a expressão braba que ainda ocupava seu rosto mostrava que seu temperamento não havia mudado.


			— Enzo Reynalds, filho de Tholrein — María disse. — Rojas e os outros finalmente chegaram a um consenso. Você está livre — Colocou a mão em um sensor e logo, a porta da cela se abriu. —, mas terá de ficar sob observação. Ainda não confiamos em você.


			Enzo pôs os pés fora da cela e ficou aliviado por poder sair daquele espaço pequeno e sufocante. O guarda também ficou aliviado: não precisaria mais aguentar a tagarelice sem fim da estrela de Hollywood.


			— A Capitã Rojas quer falar com você — disse María, seguindo na frente, sem nem olhá-lo direito.


			Enzo seguiu atrás dela, sem parar de falar. Em determinado momento, no entanto, ficou meio chateado por ela o estar ignorando:


			— Eu não estou acostumado a ser tratado assim, sabe? Sou uma…


			— Estrela de Hollywood — María completou entediada. — Eu sei. Você falou isso pelo menos umas cem vezes nos últimos 5 minutos. Pode calar a boca?


			Para infelicidade de María, Enzo não fez o que ela pediu.


			— Aonde estamos indo? — ele questionou depois de mais alguns segundos de falação. María não respondeu a ele. Ela realmente não estava interessada em manter um diálogo.


			Por fim, chegaram até uma porta grande e metálica. Um sensor, semelhante ao da cela, estava ali por perto. María colocou a mão nele e logo a porta se abriu para uma sala de reuniões com uma mesa comprida e um telão na parede. No entanto, apesar da grande quantidade de cadeiras, o local estaria vazio se não fosse a presença de uma pessoa: a Capitã Rojas esperava em pé, com os braços atrás das costas e um pequeno sorriso.


			— Obrigada, María. Eu cuido dele a partir de agora.


			— Boa sorte. Ele é irritante — María disse antes de se virar e ir embora. Enzo não entendeu o insulto porque ela havia falado em espanhol.


			A porta se fechou atrás dela. Enzo ficou sozinho com a capitã.


			— Gostaria de se sentar? — a mulher perguntou, apontando para as cadeiras. Enzo caminhou até uma delas. — Sei que María Luísa pode ser um pouco mal-humorada às vezes, mas a garota tem uma história triste. Perdeu os pais e irmãos quando Lorrod dominou a Colômbia. Foi realmente uma sorte que ela e seu irmão, Diego, tenham conseguido escapar. Nossa Resistência aqui no Chile os acolheu de braços abertos. Estamos sempre dispostos a acolher qualquer um que queira nos ajudar.


			— Vocês vão me deixar ajudar? — Enzo perguntou, esperançoso.


			Rojas fez que sim com a cabeça.


			— Porém, como María já deve ter lhe dito, terá de ficar sob observação. Não confiamos em bruxos que já fizeram parte da Guarda. Espero que entenda — disse. Enzo entendia. Não era seguro confiar na Guarda. — Há algumas semanas, uma Resistência de humanos em Nova York resolveu confiar em Hayley Rennert. Ela entregou informações confidenciais à Guarda, e eles foram completamente destruídos. Uma pena. Aqueles humanos nos ajudavam muito… — ela falou, com pesar. Referia-se à Resistência de Luke que, algumas semanas antes, havia sido invadida pela Guarda. Enzo não sabia daquela história, mas, ao ouvir Rojas contando, pensou que realmente não dava para acreditar em Hayley; nunca era possível saber de que lado a garota estava. Ninguém tinha conhecimento, no entanto, de que a verdadeira traidora havia sido Amy. Hayley estivera disposta a ajudar Luke e os outros humanos. — Bem, eu te chamei aqui para falar um pouco sobre a nossa Resistência. Todos aqui trabalham juntos para manter o Chile longe da influência de Lorrod. Somos um dos únicos países que ainda não foi dominado por ele.


			Rojas começou sobre como a Guarda já tinha tentado invadir o Chile diversas vezes. Naqueles três anos, haviam ocorrido muitas batalhas que deixaram vários mortos e feridos. Em todas elas, no entanto, a Resistência chilena e seu exército de bruxos haviam conseguido se sobressair. Com o filho de Tholrein do lado deles, acreditavam ter mais chances ainda de superar qualquer inimigo.


			Rojas contou ainda a história da Resistência, começando pela sua fundação. Logo, Enzo ficou a par de tudo, desde o nome de todos os líderes até de como aquela garota bonita, María, era uma das melhores lutadoras com magia do local, sendo responsável por treinar os novatos. Ela seria professora de Enzo no dia seguinte, quando ele começasse com os treinamentos.


			— Alguma dúvida? — a capitã perguntou por fim.


			Enzo fez que não com a cabeça.


			— Bom, mas eu tenho algumas perguntas para lhe fazer, filho de Tholrein — a mulher falou, estalando os dedos. Uma foto de Alice Torres apareceu no grande telão em frente à mesa. — Por acaso, você, que foi parte da Guarda, saberia por que Lorrod está tão interessado em achar essa garota? O Brasil está lotado de tropas da Guarda. Todas em busca dela.


			— Eu realmente não sei nada sobre Alice — disse Enzo, sentindo-se um tanto mal por não estar sendo útil. Porém, o que poderia fazer? Realmente não sabia. Ele não tivera tanta participação na Guarda assim. Sua única função fora servir como marionete para entreter os humanos nos programas de TV enquanto Damian e Hayley estavam fora.


			— Lorrod alega que ela é filha de Ailrin — disse Rojas, voltando-se para a foto da garota com as mãos atrás das costas —, mas não sabemos se isso é verdade. Imaginei que talvez você pudesse saber, já que ela seria sua prima.


			— Ela é bem parecida com Sean, o outro filho de Airlin. Não seria estranho se eles fossem irmãos — Enzo tentou ajudar com o que sabia. — E ela também tem alguns traços de Hayley no rosto.


			— Entendo. Obrigada, Enzo — Rojas respondeu. Ela deu uma olhada em seu relógio. — Olha a hora. Tenho uma reunião com o presidente do Chile daqui a pouco. Vamos pensar em estratégias para fortalecer as fronteiras… — Então ela se voltou para Enzo. — Você deve estar cansado, não é? Pedirei que alguém te leve para o quarto. Cederemos a você nosso uniforme. Amanhã, você começará com os treinamentos.


			Enzo foi levado para os dormitórios masculinos. Alguns soldados podiam voltar para suas casas, em Santiago, ao final do expediente, mas a Resistência dispunha de quartos para aqueles que não tinham um lar — o que, agora, era o caso de Enzo, que não podia voltar para seu apartamento em Los Angeles. Ele só ficou bem chateado quando descobriu que teria de dividir o dormitório com mais alguns homens. Tentou argumentar, com o cara que o levava, que era uma estrela de Hollywood e que, por isso, merecia um quarto maior e com privacidade, mas não foi ouvido.


			Quando Enzo entrou no quarto, todos que haviam estado conversando e se aprontando para dormir, fizeram silêncio e o olharam. Enzo não ficou desconfortável: adorava receber atenção.


			Um rapaz — dono de uma pele bronzeada, de cabelos castanhos, de olhos bem verdes e de um jeito sagaz — levantou-se da cama e foi até Enzo com muita animação, erguendo a mão para frente. O loiro o cumprimentou a contragosto, porque Rafael era bonito demais, e ele, acostumado a sempre ser o homem mais bonito do ambiente, sentiu-se um tanto ameaçado.


			— Oi, meu nome é Rafael. Rafael Pedrosa — disse ele. — É uma honra conhecer o filho de Tholrein!


			— E uma estrela de Hollywood — Enzo fez questão de falar. Deu uma boa olhada no quarto. Tinha um tamanho razoável, mas suficiente para abrigar aquele grande número pessoas. Havia várias camas, uma ao lado da outra, e cada uma contava, a seu lado, com uma mesinha de cabeceira e um pequeno armário.


			Enzo foi obrigado a manter um diálogo amigável com Rafael. Este, que tinha 23 anos e era brasileiro, fez questão de explicar que havia sido encarregado pela Capitã Rojas de observar o filho de Tholrein e, também, ajudá-lo a se adaptar nos primeiros dias.


			Rafael contou que, no início, tivera, assim como Enzo, dificuldade em entender o espanhol da maior parte dos habitantes da Resistência. Quando questionado sobre o porquê da dificuldade — já que, para Enzo, falava-se espanhol no Brasil —, o rapaz só faltou matá-lo, dizendo que em seu país natal se falava português. Enzo adicionou aquele fato à lista de coisas que sabia sobre os brasileiros junto com “mulheres bonitas”, “carnaval” e “futebol”.


			Enzo também falou sobre si mesmo — adorava fazer aquilo —, mas ficou extremamente triste ao descobrir que Rafael não conhecia seu programa. Aparentemente, “O Magnífico Enzo” não tinha muita adesão na América Latina.


			— Já trouxeram seus uniformes. Eles estão aqui — disse Rafael, caminhando até o armário e abrindo a porta. Pegou um conjunto de roupas de dentro e entregou para Enzo. O loiro agradeceu, enquanto dava uma olhada na farda militar.


			Rafael tirou do armário ainda um par de coturnos para terminar o visual. Ele usava uma roupa idêntica à que Enzo iria usar. O filho de Tholrein já tinha notado que todos, até as mulheres, se vestiam assim dentro da Resistência. Era um uniforme, afinal.


			— Os uniformes precisam estar sempre limpos e bem passados. Não podem ter qualquer rasgo — explicou o brasileiro. — E os coturnos têm de estar limpos e engraxados.


			— Caramba! — Enzo franziu o cenho, sem tirar os olhos do uniforme em suas mãos. Queria de volta suas roupas de marca, feitas sob medida para ele por estilistas famosos. Enzo era um fã da moda e fora considerado, por inúmeras revistas, um dos artistas mais bem-vestidos de Hollywood. Frequentemente, ele aparecia nos eventos com looks vistosos que iam além dos típicos ternos pretos sem graça. Infelizmente, não tivera tempo de pegar nenhuma de suas chiques vestimentas antes de fugir de Lorrod e, agora, seria obrigado a andar para cima e para baixo com aquele uniforme horrível!


			Deu um suspiro, aceitando seu “terrível” destino, e decidiu, por fim, que iria tomar um banho, já que tinha ficado na cela por dias, sem chance de se limpar. Estava se sentindo muito sujo e tinha certeza de que cheirava mal.


			— Onde posso tomar um banho aqui? — perguntou, colocando as mãos na cintura. Já tinha feito questão de conferir se havia algum banheiro no quarto. Resposta: não, não havia.


			— O horário do banho já passou, mas acho que poderão abrir uma exceção para você hoje — disse Rafael. — Vou te levar até os chuveiros.


			— Espere aí! Não vou ter um banheiro só para mim? — Era óbvio que não teria, mas Enzo ainda teve esperança. Quando Rafael fez que não com a cabeça, claramente segurando um sorriso divertido, o loiro resmungou e ficou bastante insatisfeito: não gostava de dividir banheiro, pois passava muito tempo fazendo skincare e seguindo seu cronograma capilar. Sua pele macia e seu cabelo hidratado não se mantinham sozinhos.


			— Os chuveiros são coletivos — Rafael explicou, dando de ombros. Seguiu para o armário e tirou de lá uma toalha limpa, um sabonete novo e um pacote com produtos de higiene pessoal. Entregou tudo a Enzo. Depois, pegou uma roupa de dormir. Enzo notou que até o pijama era feio! E, depois de olhar para os outros soldados, reparou que todos tinham o mesmo pijama horroroso, composto por uma bermuda verde e uma camisa branca. — É meio desconfortável no início, mas, depois, você se acostuma.


			Rafael saiu do quarto, e Enzo o seguiu, ainda indignado. Não tinha vergonha de nenhuma parte de seu corpo, claro que não. Era bem seguro com tudo que tinha debaixo das roupas e se achava verdadeiramente bonito, não tendo problemas em ficar pelado na frente de outras pessoas, mas, ora, queria ter privacidade ao menos para tomar banho.


			— Acho bom tomar banho rápido, pois o toque de recolher é daqui a pouco, às 22 horas. Todas as luzes do quartel se apagam e temos de estar no quarto se não quisermos receber uma punição — disse Rafael.


			— É muito cedo para dormir — Enzo fez uma careta.


			— Temos de dormir cedo — disse Rafael —, já que às 06 h da matina, o toque da alvorada bota todo mundo de pé.


			— Seis da manhã?! — Enzo deu um pulo. Como assim? Não poderia dormir até meio dia? Que tipo de lugar horrível era aquele? — Para que acordar tão cedo?


			— Pela manhã, após o café, temos aulas teóricas nas salas de instrução, quando aprendemos sobre os mais variados temas, como manuseio de armas, técnicas de sobrevivência em campos de batalha, entre outros — Rafael explicou calmamente, colocando as mãos nos bolsos da calça. Ele guiava Enzo pelo corredor do dormitório na direção do banheiro. — Depois, no ginásio, temos de praticar atividades físicas para ficar com o físico em dia. — O rapaz fez uma cara de desgosto. — Eu odeio ter de fazer tantas flexões e abdominais.


			Enzo engoliu em seco. Apesar de estar acostumado a fazer exercícios — em Hollywood, vivia na academia e tinha até um personal trainer que o ajudava a manter sua barriga tanquinho —, imaginou que as atividades físicas dali deveriam ser bem mais pesadas.


			— Depois do almoço, temos mais treinamento — Rafael continuou explicando. — Treinamos nossa magia e aprendemos a controlar melhor nossos poderes! Também temos aulas de combate corpo a corpo e essas coisas. Aí, mais uma vez, fazemos exercícios físicos. Algumas vezes na semana, temos de treinar no campo lá fora, onde rastejamos na lama, atravessamos túneis, escalamos paredes, entre outras coisas. Quando tudo termina, após a hora do jantar e a do banho, vem o toque de recolher. — Ele deu um sorriso. — No fim do dia, estamos tão exaustos que basta colocarmos a cabeça no travesseiro, para cairmos no sono.


			— Parece cansativo. — Enzo tinha ficado exausto só de pensar.


			— Bastante, mas temos de ficar preparados, caso tenhamos que enfrentar a Guarda — disse Rafael, dando de ombros. — Estamos sempre sob ameaça de ataque.


			— Entendo.


			Finalmente, chegaram ao banheiro. Para felicidade de Enzo, ele teria alguma privacidade, pois, como já tinha passado a hora do banho, não havia ninguém nos chuveiros. O local estava vazio.


			Rafael ficou esperando do lado de fora enquanto o loiro se dirigia para dentro. Enzo não perdeu tempo e tirou logo as roupas que usava, enfiando-se debaixo da água. Fechou os olhos ao sentir a ducha banhando seu corpo, tentando relaxar o máximo possível. Ficou um tanto triste de não ter, naquele momento, seus produtos para hidratar o cabelo e decidiu que, no dia seguinte, iria até Santiago comprá-los.


			Quando se deu por satisfeito, Enzo saiu do chuveiro, colocou o pijama e encontrou Rafael. Juntos, voltaram ao quarto. Os outros soldados já estavam em suas camas, e Enzo se acomodou na que havia sido designada a ele — ao lado de Rafael, que se deitou também após trocar seu uniforme pelas roupas de dormir. Comparado com o da cela, o colchão até que era bastante confortável, apesar de não ser nada igual ao da cama king size de seu apartamento em Hollywood.


			Não demorou muito para o toque de recolher ser acionado e todas as luzes do prédio se apagarem. Enzo, todavia, estava sem um pingo de sono e não conseguiria dormir tão cedo. Limitou-se a ficar encarando o teto, pensando.


			A Guarda já deveria saber sobre seu paradeiro, mas ele pensou que estaria seguro ali, porque estava em território inimigo. O Chile não fazia parte do “mundo” de Lorrod e, para ir atrás de Enzo, ele precisaria invadir o país, o que demandaria muito investimento em tropas e, no momento, Lorrod estava concentrando todos os seus esforços na tentativa de achar Alice. O bruxo não daria tanta atenção assim à fuga de Enzo.


			Por um segundo, quando se lembrou do chuveiro coletivo e do uniforme, Enzo pensou em pedir perdão a Lorrod e voltar para a Guarda, alegando ter, sim, utilidade no exército deste. Ao menos, teria o conforto de sua casa e usaria um uniforme mais bonito e estilizado.


			No entanto, havia um porém. Enzo não compactuava com a Guarda. Ele estava ali na Resistência não só para fugir do destino que pensara que poderia ter nas mãos de Lorrod, mas também porque não queria ser obrigado a ser parte do governo do bruxo. Ele não concordava com nada daquilo. Matar os opositores? Hipnotizar humanos? Que tipo de distopia era aquela? O filho de Tholrein não podia fazer parte de um mundo assim, até porque, em meio a essa realidade distorcida, a mãe, o padrasto e os meio-irmãos de Enzo haviam sido mortos pela Guarda.


			No início, Enzo topou trabalhar para Lorrod, porque este havia prometido trazê-los de volta. No entanto, percebeu que isso seria impossível. Ele não devia nem ter mais os corpos deles guardados. O bruxo estava apenas o manipulando. Constatar isso foi o que o fizera fugir e decidir que iria lutar contra a Guarda. Não iria cooperar com ela. Não mais. Poderia, então, aguentar alguns meses de chuveiro comunitário.


			Enzo caiu no sono mais rápido do que pretendia, o que foi bom, porque o dia seguinte seria longo e cansativo, cheio de aulas e treinamentos.
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